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VIDEOMONITORAMENTO

Câmeras 
serão 
utilizadas 
para multar 
motoristas
Penas serão aplicadas 
a partir de constatada 
a infração por 
meio do sistema

PÁGINA 12

PÁGINA 7

PÁGINA 25 PÁGINA 17

CRISE FINANCEIRA

Polícia Militar restringe rondas 
para economizar combustível

Tenente Altair Lisot afirma que orientação é do comando-geral e não vai prejudicar população de Maravilha

Daniele Gonçalves, Gabriela Luisa Kreutz 
e Bruna Cristina Engel são as integrantes 
da nova corte  PÁGINA 15

CONCURSOPROCESSO DE PERMUTAINÉDITO
Miss Maravilha 
escolhe soberanas

Mais duas 
empresas vão 
construir barracão

Cirurgia para colocação 
de marca-passo 
é realizada no 
Hospital São José
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IMPRENSA 
CATARINENSE
Agradecemos em sermos um dos convidados 
para o 9º Encontro da Imprensa Catarinense, 
que será realizado em Chapecó, onde serão 
homenageados os profissionais com 50 anos 
de atividade na área de comunicação. O evento 
ocorre no próximo 6 de agosto, na sede da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas da cidade. Agrade-
cemos!

PENSÃO PARA 
ROSANE
Fernando Collor tem mais 
uma dor de cabeça para 
enfrentar na Justiça além 
da Lava-Jato. Sua ex-mulher 
acaba de pedir a penhora 
de seu salário de senador. Já 
tem uma ação transitada em 
julgado no STJ, que obriga 
Collor a ceder a Rosane 
dois apartamentos de R$ 3,4 
milhões, dois carros Toyota 
Corolla zero km, R$ 700 mil e uma pensão 
de 30 salários mínimos. Se até o próximo 
dia 8 de agosto Collor não aceitar pagar o 
que deve, a Justiça vai arrestar seus bens.

MODÉSTIA 
Diz o ex-presidente 
Lula: “Eu fui o melhor 
presidente da história 
do Brasil. É quase uma 
missão impossível 
tentar repetir esse 
desempenho. Eu teria 
que competir contra 
mim mesmo”. Modéstia 
do ex-presidente!

Natal em Maravilha mais modesto?
De acordo com o secretário de Indústria e Comércio, Gelson Rossetto, a pre-
feitura enfrenta dificuldades financeiras com a queda na arrecadação. Isso já 
foi levado para a comissão que está debatendo a realização do Natal Regio-
nal Luz e Magia. Segundo ele, o município não vai conseguir ajudar com R$ 
150 mil, como nos últimos anos. Conforme ele, a cifra deve cair para R$ 20 mil, 
em razão dos problemas financeiros. O secretário disse que a decoração de Na-
tal vai ser concentrada neste ano nas três praças e nos arcos principais da cida-
de, como no trevo e Avenida Maravilha. Para ele, o objetivo é achar alternativas 
inovadoras para a realização do Natal. CDL também não vai realizar o concur-
so de decoração nas casas e nas empresas. No próximo dia 21 teremos uma reu-
nião e acreditamos no arrojo de todos para não deixarmos o Natal ficar sem o 
real espírito natalino, e isso requer uma decoração e atrativos à altura, pois é o 
maior incremento para a venda no comércio e a felicidade dos maravilhenses.

MISS MARAVILHA
Sucesso absoluto no evento do sá-
bado (9), realizado nas depen-
dências do Salão Paroquial de 
Maravilha. Perfeita organização, 
esmero e graciosidade das can-
didatas fizeram o diferencial. O 

povo de Maravilha não decep-
cionou, pelo contrário, apoio à 
iniciativa da Secretaria de Cul-
tura do município e do Leo Clu-
be. Parabéns a todos, organiza-
dores, candidatas, apoiadores 

e comunidade que prestigiou. 
A Líder FM inovou, transmitin-
do o evento ao vivo, com um 
show de transmissão. Aos profis-
sionais da emissora e aos apre-
sentadores oficiais, parabéns!

FINS DE 
SEMANA
A cada fim de semana 
registramos em nos-
sos veículos de comu-
nicação as mais tristes 
tragédias, e sempre 
tendo como vítimas 
jovens. Aqui em Mara-
vilha e região dois jo-
vens de 13 anos foram 
vítimas de tragédias 
envolvendo um ani-
mal utilizado no tra-
balho da proprieda-
de rural; e outro uma 
queda em São Miguel 
do Oeste, quando dois 
irmãos com idade na 
faixa de 22 anos, ví-
timas de acidente de 
trânsito, submergiram 
num rio no interior. 
Fatalidades mesmo...

DIREITO ELEITORAL
Na quinta-feira (14) foi realizada palestra sobre Direito Eleitoral na 
Câmara de Vereadores de São Miguel do Oeste. Foram abordados temas 
como o calendário eleitoral, registro, impugnação, substituição de 
candidatos, propaganda na internet, no rádio, arrecadação, doações e 
condutas vedadas, prazos e outros. Quem participou está no mínimo 
atualizado, e não pecará por desconhecimento da lei eleitoral.
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O HOJE
Se o leitor não leu, leia a edição do Líder de 9 
de julho, a situação que Maravilha se encon-
tra hoje. O que foi feito e o que falta fazer!

ALGO 
ERRADO
O governo de Santa Catarina 
racionou o combustível 
para a Polícia Militar, 
limitando em 10 litros por 
viatura para a segurança do 
povo, alegando economia 
e dificuldades financeiras. 
Agora, em contrapartida, 
faz nas primeiras páginas 
anúncios na Revista Veja 
edição de 13 de julho, por 
sinal a de maior circulação 
e tiragem do Brasil, cujo 
custo não é bagatela. 
Muito estranho... Dois 
pesos, duas medidas!

LIÇÕES DE VIDA
A escola, primeiro te ensina a lição, depois te aplica a prova. A vida, 
primeiro te aplica a prova, depois você aprende a lição!

CURSO DE 
MEDICINA
O Conselho Estadual 
de Educação aprovou 
a instalação do curso 
de Medicina do Centro 
Universitário para o 
Desenvolvimento do Alto 
Vale do Itajaí (Unidavi), em 
Rio do Sul. Terá 30 vagas 
por semestre e começará a 
funcionar em 2017. Há 20 
anos a comunidade pede 
o novo curso. Mais uma 
opção para vestibulandos de 
Medicina, com uma disputa 
muito acirrada em todos os 
locais que oferecem o curso.

MÉDICOS
O governo anunciou o pagamento de R$ 60 por perícia para os médicos 
que trabalharem além do horário, revisando 840 mil auxílios-doença e 3 
milhões de aposentadorias por invalidez concedidos há mais de dois anos.

Bom fim 
de semana!

A Câmara de Vereadores de São Mi-
guel do Oeste homenageou na ter-
ça-feira (12) estudantes atletas do 
Colégio Jesus Maria José pelo de-
sempenho nos jogos nacionais do 
JMJ, onde conquistaram 14 ouros, 
uma prata e um bronze. Da compe-
tição, que ocorreu de 23 a 25 de ju-
nho em Franca (SP), participaram 
nove colégios do instituto no Brasil.

Moção de aplauso
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BASTIDORES DA POLÍTICA

Moradores da Avenida 27 de Julho reclamam 
da falta de assistência quanto ao desmorona-
mento que está acontecendo em sua rua. Di-
zem que a falta de sinalização também está 
causando transtornos, principalmente por ser 
uma rua sem saída. Pedem que algo seja fei-
to com urgência, pois crianças costumam brin-
car próximo ao local, o que o torna perigoso!

Foi postada nesta semana em rede so-
cial foto que mostra o despreparo de al-
guns dos responsáveis pela escolha do 
local de instalação de placas de sinaliza-
ção. No caso da foto, é uma placa insta-
lada próximo ao trevo de acesso a Mara-
vilha, em que o pedestre precisa desviar 
da placa para que esta não lhe atin-
ja, podendo causar sérios ferimentos.

A HORA DA DEFINIÇÃO
O calendário eleitoral assina-

la a proximidade da fase de defi-
nições das candidaturas. A par-
tir do dia 20 deste mês até o dia 5 
de agosto é o período para os par-
tidos políticos realizarem as suas 
convenções partidárias. Quer di-
zer, conversações e mais conver-
sações nos bastidores da política.

Para o lado da composição 
governista, pela fala das lideran-
ças, as candidaturas estão defini-
das e aguardam apenas pela ho-
mologação partidária, com o staff  
partidário concentrado na elabo-
ração do plano de governo e nas 
estratégias para a campanha elei-
toral.

Do lado das possíveis candi-
daturas oposicionistas, em uma 
avaliação preliminar, parece que 
reinam algumas indefi nições e 
até mesmo um clima de desmo-
bilização, e ainda que perceptível 
o empenho das lideranças parti-
dárias para consolidar uma can-
didatura forte, a certeza quanto 
aos nomes dos pré-candidatos 
ainda não foi sinalizada. Como se 
diz, o martelo ainda não foi bati-
do, ao menos publicamente.

Assim, os próximos 15 dias 
serão de muita articulação polí-
tica para a composição da chapa 
de oposição, e não será nenhuma 
surpresa a composição por no-
mes de candidatos ainda não ven-
tilados como pré-candidatos.

VAGAS PARA QUEM
Os partidos políticos, como 

regra geral, encontram dificulda-
des na composição das candida-
turas para a Câmara Municipal, e 
isto para atender a disposição le-
gal que estabelece que cada parti-
do ou coligação preencherá o mí-
nimo de 30% e o máximo de 70% 
para candidaturas em cada gêne-
ro.

A interpretação do texto, re-

alizada de maneira equivocada, 
é feita no sentido de que para as 
candidatas mulheres são reser-
vadas 30% das vagas, o que não 
é correto, pois os percentuais são 
indicativos em cada gênero, mas 
essa conotação decorre da pouca 
participação das mulheres como 
candidatas. A lei foi criada tam-
bém para incentivar a participa-
ção feminina na política.

Algumas campanhas em 
rede nacional de rádio e televisão 
já estão no ar para estimular a par-
ticipação feminina nas eleições 
municipais de outubro, e o au-
mento desse índice das candida-
turas de mulheres precisa do estí-
mulo partidário, as mudanças que 
tanto se esperam que aconteçam 
na atividade política também pas-
sam pela maior participação femi-
nina nos cargos eletivos.

Em nosso município, de al-
gum tempo, contamos com a par-
ticipação feminina na Câmara de 
Vereadores, e é bom que se regis-
tre que as vereadoras desempe-
nham sua função com atuação 
de destaque, com posicionamen-
to firme na defesa de suas convic-
ções, honrando a representativi-
dade que ostentam.

E não seria demais estabele-
cer como meta a ocupação do nú-
mero de cadeiras no Legislativo 
municipal de acordo com o per-
centual mínimo previsto para as 
candidaturas, o que nos possibi-
litaria postular quatro cadeiras no 
parlamento ocupadas por mulhe-
res. Que tal o desafio?

DISSIDÊNCIAS SEMPRE 
ESPERADAS

As dissidências internas ao 
partido e as coligações, no período 
pós-definição das candidaturas, 
atemorizam as lideranças políti-
cas, e acontecem por motivações 
das mais diversas. Pode ser a pre-
terição na escolha para a vaga, isso 

mais ainda quando se trata das 
vagas ao pleito majoritário, por 
benesses e espaços no poder não 
concedidos, além daquelas para a 
realização do ego político.

Algumas dessas esperadas 
dissidências ainda estão contidas, 
não se manifestam abertamen-
te porque ainda resta um peque-
no tempo para as definições, até o 
fim das convenções, na expectati-
va de conseguirem reverter o atual 
cenário. Como se diz, a esperança 
é a última que morre, ainda mais 
para uma candidatura sonhada e 
alimentada por longo tempo.

Passadas as convenções, 
como se diz no jargão político, a 
Tropa de Choque será acionada 
para conter os incendiários, que 
na maioria das vezes são contidos 
com compensações de ordem go-
vernamental, um ajuste aqui, ou-
tra mudança ali, e tudo é feito para 
evitar a descapitalização eleitoral.

Sinais desse movimento são 
visíveis nos bastidores da política, 
e basta um pouco de atenção para 
que sejam percebidos, mas o elei-
tor atento saberá identificar, em-
bora tentem as lideranças políti-
cas abafar e guardar a sete chaves.

SINAL DE ALERTA
As campanhas de conscien-

tização pelo voto livre e conscien-
te, elaboradas e divulgadas pelas 
mais diversas instituições, bus-
cam alertar o eleitor da impor-
tância que a sua escolha trará no 
desenvolvimento de seu municí-
pio, busca o aprimoramento do 
processo eleitoral como um todo.

Mas outro recado importan-
te está sendo dado, o Ministério 
Público e a Justiça Eleitoral atua-
rão com rigor na fi scalização, na 
repressão e na aplicação das san-
ções para as condutas vedadas 
pela legislação. Ah, quanto a isso, 
não alimentem qualquer dúvida.

Essas campanhas de cons-

cientização carecem de apoio e 
de encampadas pelos partidos 
políticos, pelos candidatos e pelo 
eleitor que defende um proces-
so isento de qualquer ilicitude 
na obtenção do voto. São estes 
que estão próximos e se deparam 
com o eleitor que busca compen-
sação pelo seu voto.

É de notório conhecimen-
to que críticas são feitas a muitos 
dos representantes eleitos pelo 
voto popular, cujos destinatários 
em sua maioria estão nas câma-
ras de vereadores, mas a respos-
ta do por que isso acontece não é 
difícil de encontrar, e com grande 
parcela de culpa está o eleitor.

Não é apenas nos bastido-
res da política, mas também no 
cotidiano reina ainda uma fala 
de que para vereador só voto se 
receber alguma coisa em tro-
ca. É como se estivesse receben-
do por um benefício que estarão 
proporcionando ao candidato 
e, principalmente, para aquele 
que se eleger, isso é real e mui-
tos sabem.

As estatísticas futuras po-
dem comprovar a movimen-
tação após a data do registro 
de candidaturas, por exemplo: 
quem não viajava de longa data 
agora vai viajar muito; quem não 
visitava os parentes doentes ago-
ra terá a oportunidade; carros 
com tanque de combustível já 
enferrujado vão rodar como 
nunca antes; o índice de ina-
dimplência das contas de água, 
luz e telefone reduzirão sensi-
velmente.

Com certeza essa não é a 
campanha eleitoral que se dese-
ja, e a mudança do sistema polí-
tico também passa pela efetiva 
participação do eleitor.

ENQUANTO ISSO...
Até que fi ndem as conven-

ções... Dá-lhe pressão.
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CHARGE

OPINIÃO
editora@jornalolider.com.br

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

SEGUEM AS INCERTEZAS DA BR-163
Infelizmente, promessas e nada mais que promessas quando 

alardearam algum tempo atrás que haveria um cuidado permanen-
te com os buracos da rodovia. Inclusive, para que o leitor entenda, 
haveria uma empresa que faria o “tapa-buracos” e outra que já faria 
as obras de revitalização, que deveriam, ao que indicava, serem reto-
madas com força e vigor. Para variar, não foi o que aconteceu. Nem a 
empresa responsável por tapar os buracos tem agido com competên-
cia e esmero, e muito menos a que estaria fazendo a revitalização. Al-
gumas poucas obras estão sendo feitas no trevo de São José do Cedro, 
o maior absurdo da engenharia rodoviária dos últimos tempos. De res-
to, a estrada voltou a ter incontáveis buracos que já têm causado sérios 
danos com os automóveis que ali trafegam. Ou seja, nada mais do que 
já soubéssemos. Promessas, nada mais do que isso. E ainda queriam 
que acreditássemos que até o fim de 2017 as obras estariam prontas. 
Alguém acreditou? Eu, sinceramente, nunca acreditei.

INDENIZAÇÕES TAMBÉM NÃO PAGAS
Outra questão importante é quanto às indenizações. Levanta-

mento recente indica que grande parte dos moradores também não 
recebeu as indenizações que deveriam ser pagas. O detalhe é que 
têm muitas pessoas que já estão compelidas a deixar suas residên-
cias, algumas inclusive com prazos exíguos para desocuparem. Mas 
calma lá... Que necessidade tem destas pessoas saírem de suas ca-
sas se as obras sequer estão andando? Inclusive recebi ligação telefô-
nica com reclamação de uma família, que tem um estabelecimento 
comercial às margens da rodovia, onde não apenas este não rece-
beu a indenização, mas tem inclusive uma negativa da União em pa-
gar, sob alegação que a residência/estabelecimento comercial estava 
dentro da “faixa de domínio”. Ou seja, desrespeito inclusive à indeni-
zação por benfeitorias, entendo eu, situação esta contemplada nas 
próprias leis. A comunidade da região é refém desta incompetência 
desenfreada que assola as obras da rodovia, além do que também 
são reféns os moradores das margens da estrada, vendo tais des-
mandos e desrespeitos quanto às suas propriedades. Restou até ago-
ra apenas a intervenção da Justiça Federal, que nos atos que coorde-
nou, conseguiu moralizar um pouco.

BR-101 PERIGOSA... NÃO CONHECEM AQUI?
E ainda dizem que a rodovia federal com mais riscos para os 

condutores e passageiros é a BR-101. Não quero contestar a estatís-
tica e a pesquisa. Estes dados se referem a um trecho de dez quilô-
metros nas imediações de Florianópolis. Inexplicável, pois é um lo-
cal de pista dupla, com asfalto em excelentes condições. Acho que 
os que fi zeram a pesquisa não andaram na 163, na 282 e nem na 158, 
aqui no Extremo-Oeste. 

Tenho um amigo, conhecido 
por Guiú, para quem dizer que o PT 
é o partido da mentira não está longe 
da verdade. E que os petistas nada fa-
zem para apagar essa má fama e, sim, 
pelo contrário, só contribuem para 
confi rmá-la.

A má fama –diz o Guiú– vem de 
longe, desde a origem do PT, uma 
vez que nasceu prometendo com-
bater a corrupção e, mal ganhou al-
gum poder –como em Santo André–, 
já começou a se apropriar do dinhei-
ro público, o que resultou no assas-
sinato do prefeito Celso Daniel. Ou-
tro exemplo teria sido o escândalo 
do mensalão, que envolveu o alto es-
calão do partido, inclusive o próprio 
Lula, que, graças à mentira reinante 
entre os petistas, conseguiu se safar.

Daí em diante –afi rma esse ami-
go–, a mentirada petista só se confi r-
mou e ampliou, fi cando claro que, 
em vez de combater a corrupção, o 
PT se revelou o responsável pelos 
mais espantosos exemplos de apro-
priação venal de dinheiro público de 
que se tem conhecimento na história 
brasileira.

A revelação mais recente, que 
teve como protagonista o ex-minis-

tro Paulo Bernardo, revela o desvio 
de taxas pagas por servidores públi-
cos em empréstimos consignados 
e que atingiu o montante de R$ 100 
milhões. Esse dinheiro foi dado parte 
a políticos e parte ao cofre do PT. Mas 
os dirigentes petistas alegam ser tudo 
invenção dos adversários.

Pois bem: pode haver mentira 
maior do que afi rmar que o impe-
achment de Dilma é um golpe? Va-
mos por partes: um golpe dado por 
quem, já que o processo de impea-
chment não partiu de nenhum parti-
do? Um dos fundadores do PT, o ju-
rista Hélio Bicudo, é um dos autores 
dessa ação penal, acompanhado por 
duas outras fi guras que não perten-
cem a nenhum partido político, Mi-
guel Reale Júnior e Janaína Paschoal.

Por outro lado, a acusação de ter 
a presidente Dilma cometido crime 
contra a Lei de Responsabilidade Fis-
cal foi reconhecida por juristas e téc-
nicos da área fi scal do governo. Os 
partidos somente passaram a atuar 
no processo depois que a acusação 
foi aceita pela Câmara de Deputados, 
argumenta o Guiú

Além disso, o procedimento só 
teve curso depois que o STF defi niu 

as normas a serem seguidas, de acor-
do com a lei. Onde está, então, o gol-
pe que o PT alardeia? Simplesmen-
te não está, porque é apenas mentira, 
diz esse meu amigo.

E, de lá para cá, as versões falsas 
e as falsas alegações só cresceram, na 
medida mesma em que novas falca-
truas foram sendo reveladas, desde 
as propinas na Petrobras ao tríplex 
e o sítio que Lula nega, contra todas 
as evidências, serem dele. Como diz 
um samba recente composto aqui 
no Rio, Lula não possui nada, nem 
mesmo o relógio que tem no pulso 
lhe pertence. Tudo o que usa, algum 
amigo lhe emprestou.

Já eu nunca dei a mesma sorte, 
nunca encontrei ninguém que me 
emprestasse o apartamento para eu 
morar ou um sítio maior que vários 
campos de futebol, para meu lazer 
Dilma Rousseff , que tem fama de ho-
nesta, tampouco fala a verdade, afi r-
ma Guiú. Prova disso é a versão que 
passou à imprensa, de que nada ti-
nha a ver com a compra da refi na-
ria de Pasadena, adquirida por um 
preço várias vezes maior que seu va-
lor real.

Ela, como presidente do Conse-

lho de Administração da Petrobras, 
diz que aprovou a compra porque 
lhe forneceram falsas informações. 
Cerveró, que efetivou a compra, afi r-
ma que ela sabia de tudo.

E o documento falso que ela en-
viou a Lula para que ele se safasse de 
uma possível ação policial? Já imagi-
nou a mais alta autoridade da Repú-
blica forjar um documento para en-
ganar a própria polícia do país? E aí 
–diz ele–, cabe a pergunta: se a che-
fe do governo falsifi ca documento, o 
que a impede de descumprir as nor-
mas estabelecidas pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal? Foi o que ela 
fez –afi rma Guiú–, e, por essa razão, 
praticou um crime que a Constitui-
ção pune com a expulsão. O impe-
achment, portanto, não é golpe mas 
punição prevista em lei.

E meu amigo conclui: como, 
porém, o PT não tem compromisso 
com a verdade, alardeia que a demo-
cracia está ameaçada e que depende 
dele sua preservação. Parece piada, 
uma vez que, recentemente, a dire-
ção desse partido divulgou um do-
cumento lamentando não ter con-
seguido instaurar no país um regime 
autoritário permanente.

PROFISSIONAIS DA MENTIRA 
por Ferreira Gular
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A OPORTUNIDADE 
DOS ERROS

Errar é humano. É o que todo mundo fala. No 
entanto, temos medo de errar. E também evita-
mos o erro porque sentimos vergonha. O que os 
outros vão dizer se eu não acertar?

O problema é que quando não erramos, não 
acontecem coisas novas. Porque estamos fazen-
do as coisas do jeito que nos mandaram fazer. 
Logo, nenhuma novidade (e nenhuma inova-
ção) vai surgir em um ambiente onde as pessoas 
trabalham, por exemplo, para agradar o chefe. 
Estão evitando problemas, sem pensar em apri-
morar a maneira como as coisas são feitas.

Isso também vale para sua vida. Ou você 
trilha um caminho seguro, de pouca exposi-
ção, poucos riscos e, consequentemente, me-
nos chances de fracasso, ou você ousa. E falha, 
e quebra e aprende. Não existe o jeito certo ou 
o jeito errado: mas um é mais cômodo, enquan-
to o outro pode (mas não há garantia nenhuma) 
trazer resultados incríveis. Mas os resultados só 
aparecem para quem erra muito durante o per-
curso.

E outro detalhe: só os erros, equívocos e fra-
cassos geram o verdadeiro aprendizado. Há 
muita gente chorando em palestras de empre-
endedores de sucesso. Sugere-se ouvir mais os 
que não deram certo. Eles veem com mais clare-
za o que houve de errado.

Na maioria das vezes, no entanto, o erro não 
acontece em função de algo ousado. É resultado 
da falta de atenção, desinteresse, preguiça. Ob-
serve o descaso na execução, muitas vezes, do 
serviço e do servidor público. Mas observe tam-
bém os erros em função da displicência na em-
presa que você trabalha. Ou nas lojas e serviços 
que você conhece e usa.

Concordamos que todo mundo erra, mas 
poucos corrigem. Ou seja: o consumidor já es-
pera o erro. O que ele não espera? A correção do 
erro. A resolução do conflito. Um pedido since-
ro de desculpas.

Por isso um erro pode ser uma oportunida-
de. Não falam tanto por aí em superar as expec-
tativas do cliente? Pois se redimir de um erro se-
ria uma grande surpresa. 

Fico até pensando numa ação mais ousada: 
cometer um pequeno erro proposital, que não 
cause danos ao cliente, obviamente, mas que 
pudesse ocasionar a positiva surpresa da des-
culpa. 

Aceitar o erro e perder um cliente ou ganhar 
uma oportunidade para mostrar que se impor-
ta? Depende de você. Não custa nada, mas dá 
trabalho. E exige humildade e dedicação.

CAMILA POMPEO

Um lugar onde ninguém 
quer estar, mas a maioria tem 
curiosidade de conhecer: a Uni-
dade Prisional. Com câmeras, 
grades, portões e uma equipe 
de agentes preparada para con-
ter qualquer alteração, a Unida-
de Prisional Avançada (UPA) de 
São Miguel do Oeste deu início 
a um projeto inovador, que pos-
sibilita que adolescentes do 3º 
ano do ensino médio conheçam 
a rotina na prisão.  

De acordo com o gestor da 
Unidade, André Paulo de Oli-
veira, o projeto surgiu em uma 
parceria com o Poder Judiciá-
rio e conta com a participação 
e apoio do juiz Márcio Cristó-
foli e de uma assistente social 
do Judiciário. Nesta terça-fei-
ra (12) a UPA recebeu a primei-
ra turma de alunos e as próxi-
mas visitas devem ocorrer no 
mês que vem. “Os colégios pedi-
ram para trazermos todo o ensi-
no médio, mas vamos começar 
com os terceiros anos, porque é 
uma fase em que os alunos estão 
concluindo a escola e iniciando 
a maioridade penal. Mas temos 
ideia de expandir isso até para o 
ensino fundamental, montando 
uma equipe para ir até as esco-
las, dando palestras e mostran-
do como é o dia a dia na prisão”, 
informa.

Oliveira explica que, mais 
que conhecer a rotina dos de-
tentos, o objetivo do projeto é 
gerar uma refl exão sobre o que 
acontece quando o jovem esco-
lhe o caminho do crime.  Dian-
te das reações da primeira turma 
de alunos, o gestor garante que o 
objetivo foi alcançado. “Se con-
seguirmos salvar pessoas que 
estão em um caminho do crime, 
será muito válido. Queremos ge-
rar uma refl exão sobre o que 
acontece quando se comete um 
crime. No próprio portão de en-
trada o pessoal já fi cou apreen-
sivo. Fomos bastante questiona-
dos, eles tiveram muito interesse 
em saber como é a rotina dos 
presos. Sentimos que alguns de-
les vivem algo no dia a dia, como 
violência doméstica e crime se-
xual, por isso temos o acompa-
nhamento da assistente social”, 
comenta.

Durante a visitação, os 
agentes da Unidade realizaram 
um experimento para que os jo-
vens estudantes pudessem ter a 
sensação de como seria dividir 
uma cela pequena com muitas 
pessoas. Um grupo de 20 alunos 
foi alocado em uma das celas 
para que pudesse sentir na prá-
tica a superlotação de uma pri-
são. “A reação deles foi muito in-
teressante, vimos no semblante 
deles que estavam impressiona-
dos”, diz.

A VIDA NA PRISÃO Parceria entre gestão da Unidade Prisional 
Avançada de São Miguel do Oeste e Poder Judiciário possibilita 
visita de estudantes do 3º ano ao interior da prisão

Projeto quer conscientizar jovens 
sobre as consequências dos crimes

A SUPERLOTAÇÃO DA UPA
Atualmente, uma cela com capacidade para oito presos 
comporta mais de 20 detentos. A Unidade Prisional Avançada 
que tem capacidade para 40 presos tem hoje 82. “Temos 
presos condenados que já não deveriam estar aqui, e sim ser 
encaminhados para uma penitenciária, mas não há vagas. 
Estamos trabalhando no limite há seis meses”, declara.
Oliveira explica que uma portaria de interdição da Unidade, 
expedida pelo Poder Judiciário há pelo menos dois anos, ainda 
existe, no entanto, não há vagas para remanejar os presos para 
outras unidades do Estado. Por conta disso, o próprio Judiciário 
tem sido flexível. Nesta semana estão sendo concluídas as obras 
de uma nova cela, construída com recursos de transações penais 
das comarcas de São Miguel do Oeste, Mondaí e Itapiranga. “Existe 
a interdição, mas como está interditado no Estado inteiro, não 
temos para onde mandá-los. A construção da cela nova dá uma 
amenizada na situação e temos projeto de fazer mais uma cela 
para os presos do regime semiaberto que hoje estão na mesma 
cela do regime fechado”, explica.
A unidade conta com uma cela específica para presos acusados 
de abuso sexual ou atentado violento ao pudor. De acordo com o 
gestor, André Oliveira, atualmente 15 presos acusados por esse 
crime dividem uma cela. “Eles ficam em uma cela separada porque 
não são aceitos pelos demais presos. Nem o banho de sol eles 
tomam juntos”, declara. 

TORNOZELEIRAS
Uma novidade que deve auxiliar na redução da superlotação é o 
encaminhamento de tornozeleiras eletrônicas. Segundo o chefe 
de segurança da UPA, Márcio Françozi, a Unidade aguarda o 
encaminhamento das primeiras cinco tornozeleiras solicitadas 
pelo Poder Judiciário. A tecnologia inclui um GPS para determinar 
a localização por satélite e um modem para transmissão de dados 
por sinal de celular. Todas as informações são passadas, em 
tempo real, para uma central de monitoramento, que pode estar 
em qualquer lugar.
De acordo com Françozi, as tornozeleiras serão usadas para 
os casos de Maria da Penha e violência doméstica. “Alguém vai 
monitorar 24 horas por dia. Estão esperando o próximo lote para 
encaminhar as cinco que o juiz pediu. Para usar a tornozeleira, o 
preso paga uma mensalidade de R$ 260. Ele pode escolher: ou fica 
na prisão, ou continua trabalhando com tornozeleira”, declara.

PROJETOS E ATIVIDADES
Para não ficarem ociosos e diminuírem o tempo de pena, os 
presos com bom comportamento participam de atividades como 
confecção de capas para bancos de veículos e montagem de 
sacolas de lojas. O trabalho ocorre em parceria com uma gráfica 
do município. 
De acordo com Françozi, uma parceira com o Centro de Educação 
de Jovens e Adultos (Ceja) possibilita a alfabetização dos detentos. 
O chefe de segurança lembra que foi montada uma sala dentro da 
Unidade para que os presos possam assistir às aulas. “Tivemos 
um detento que era analfabeto, aprendeu a ler e escrever e agora 
está sendo encaminhado para fazer faculdade”, conta.

Reprodução

Primeira turma de alunos visitou a Unidade nesta semana

Gestor da Unidade, André Paulo de Oliveira, e o chefe de segurança, Márcio Françozi

Fotos: Camila Pompeo/O Líder
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LUIZ CARLOS
PRATES

Fazer patrulhamento em 
pontos específi cos e reduzir 
as rondas. Essa é a orientação 
do comando-geral da Polícia 
Militar em vários municípios 
de Santa Catarina. O raciona-
mento tem o objetivo de não 
consumir muitos litros de 
combustível durante o traba-
lho diário nas ruas. 

O comandante da Com-
panhia de Polícia Militar, te-
nente Altair Lisot, explica 
que a gestão em Maravilha é 
transparente e a PM não tem 
nada a esconder. “Muito pelo 
contrário. A situação da se-
gurança pública está preo-
cupante em todo o Estado, e 
Maravilha não é exceção”, diz 
Lisot.

Ele afi rma que em mo-
mentos de crise é esperado 
que o gestor público utilize 
melhor os recursos. O tenen-
te diz que o governo estadual 
está agindo desta forma. “Nós 

CRISE Tenente local recebe orientação do comando-geral e situação 
acontece em todo o Estado

Polícia Militar de Maravilha 
faz racionamento de gasolina 
e restringe rondas

CAMILA POMPEO

O uso dos simulado-
res de direção nos centros 
de Formação de Conduto-
res (CFC) passou a ser obri-
gatório em todo o Estado no 
início deste ano. Porém, por 
se tratar de um equipamen-
to caro, a maioria dos CFCs 
em Santa Catarina não con-
seguiu adquirir o aparelho 
que simula a experiência de 
dirigir a partir de um pro-
grama de computador. O in-
vestimento gira entre R$ 30 
mil e R$ 40 mil por máqui-
na, além de pelo menos R$ 
1,5 mil por mês em manu-
tenção.

Agora, no entanto, o uso 
do simulador para a obten-
ção de Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) em Santa 
Catarina não é mais obriga-
tório. De acordo com o dele-

SIMULADORES DE DIREÇÃO

Liminar suspende obrigatoriedade para 
obtenção de CNH em SC

estamos procurando não pre-
judicar o policiamento, torná
-lo mais efi ciente e buscando 
reduzir o consumo de com-
bustível”, afi rma.

O comandante expli-
ca que há um contrato para 
compra de combustível para 
as viaturas da Polícia Militar. 
Assim, a instituição quer che-
gar ao mês de dezembro com 

o mesmo contrato e com sal-
do para aquisição do com-
bustível. Segundo ele, o pro-
blema não é novidade e a PM 
tem uma parceria com a pre-
feitura, quando precisar.

Lisot afi rma que na re-
gião de Maravilha o raciona-
mento está acontecendo des-
de o início do ano. “A gente já 
tinha recebido informações 

Ederson Abi/O Líder

Divulgação

gado regional de São Miguel 
do Oeste, Henrique Muxfel-
dt, uma liminar suspendeu 
a obrigatoriedade. “A Asso-
ciação de Trânsito de Santa 
Catarina ajuizou uma ação 
na Justiça Federal contra a 
União porque a portaria do 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) regula-
mentando a obtenção, adi-
ção e alteração de Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH) é baseada em reso-

lução do Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran)”, 
explica. 

Ainda de acordo com o 
delegado, a liminar suspen-
de a obrigatoriedade no Es-
tado, porém não há nada 
que impeça o uso do simu-
lador pelos centros de for-
mação que tiverem adqui-
rido o equipamento. “Uma 
das alegações da Associa-
ção é questionando a autori-
dade do Contran, além dis-

Delegado regional de São Miguel do Oeste, Henrique Muxfeldt

so, há falta de equipamentos 
para os CFCs porque a em-
presa que oferece esse equi-
pamento tem que ser homo-
logada pelo Denatran, então 
havia dificuldade no forne-
cimento”, argumenta.

Uma questão que tem 
preocupado muita gente 
desde que a resolução en-
trou em vigor em todo o país 
é a possibilidade de aumen-
to nos preços das carteiras 
de habilitação. Mas o de-
legado Henrique Muxfel-
dt explica que isso não deve 
acontecer. “As taxas são co-
bradas pelo Detran e pu-
blicadas no Diário Oficial e 
não houve aumento dos va-
lores. O que pode ocorrer é 
o aumento da prestação dos 
serviços pelos CFCs. As ta-
xas em si são fixas e estão no 
site do Detran em Santa Ca-
tarina”, finaliza.

que poderia haver problemas 
e já começamos a fazer essa 
racionalização”, disse. Ele re-
afi rma que o serviço será o 
mesmo, sem prejuízos para a 
população. “Vamos sim fazer 
policiamento, mas temos que 
saber o que estamos fazendo: 
qual que é o objetivo daquela 
ronda e o que eu quero alme-
jar”, fi naliza.

ESTRESSE MATA
Muito da nossa vida depende da nossa cabeça, há, inclusi-

ve, quem acredita que tudo o que nos acontece vem da cabeça, do 
modo habitual de pensar. Do ponto de vista dos pensamentos, e 
esse ponto de vista é a matriz da nossa conduta, ninguém escapa... 
Nós somos sim o resultado do modo como pensamos,  esse modo 
vem da infância, do que nos foi ensinado, vem também, é claro, dos 
valores sociais.

Há sociedades onde a morte não é chorada, é celebrada, mor-
te para certos povos é uma libertação, uma passagem para um ou-
tro “campo”... Cada pessoa e cada sociedade dependem de sua cul-
tura, e cultura é tudo o que o ser humano faz conjuntamente e como 
regra ou rito.

Mas o que quero mesmo dizer é que não há efeito sem causa. 
Muito do nosso sofrimento na vida, das doenças que abatem as pes-
soas, muito, muitíssimo, vem da dor. E por dor podemos entender 
o “mero” estresse. O estresse, na verdade, e de modo quase imper-
ceptível, disfarçado, mata mais que todos os outros modos juntos...

Dia destes, até falei disso nos meus comentários de rádio, uma 
senhora em Porto Alegre faleceu de um infarto que não estava “pre-
visto” na fi cha médica dela... O que aconteceu? Tudo.

O fi lho dessa senhora era soldado da Brigada Militar – a PM – 
gaúcha. Ele estava numa viatura da BM em perseguição a bandidos 
que fugiam em um carro roubado. Houve troca de tiros e o solda-
do, o fi lho da citada senhora, morreu. Isso aconteceu num dia des-
te mês de julho, seis dias depois a senhora morreu de infarto. Que 
coincidência, não é mesmo? Nenhuma coincidência.

A senhora, a mãe do soldado morto, morreu de dor, de sofri-
mento, de uma dor de mãe, de um sofrimento que ela viu sem fi m. E 
morreu. Ela “deu” ordens ao seu coração para parar de viver, não ha-
via mais razão para essa mãe.

Dito assim, muitos podem estranhar. Não há nada de novo nes-
sa historia, todos nós somos assim, o que pode diferenciar uma pes-
soa de outra é o modo de sofrer. Mas o sofrer é de todos nós. Nos-
so corpo refl ete nossos pensamentos, nossos valores, nosso modo 
de viver.

A mãe do soldado não suportou a vida sem o fi lho, “decidiu”, 
pelo sofrimento, juntar-se a ele. É mãe. E as leituras de coração de 
mãe só Deus entende. Só. 

DADOS 
Tenho no meu arquivo de assuntos “temáticos” questões que 

envolvem o ser humano em quase tudo, dentre seus principais valo-
res na vida. Faço uso desse arquivo de acordo com as necessidades 
nas palestras. Tenho, por exemplo, várias histórias envolvendo pes-
soas muito conhecidas que morreram quando “decidiram” morrer. 
Pessoas até então inteiras, sãs. E de onde lhes veio essa decisão de 
morrer? Veio de um pessoalíssimo desencanto diante da vida. Sim, 
temos dentro de nós o poder de enfermar o corpo físico à morte, 
como também temos o supremo pode de curá-lo pela fé e pela von-
tade. O bem e o mal, a vida e a morte estão dentro do ser humano.

LEMBRETE
Só para “lembrar”, nos shoppings há os fraldários, locais em que 

as Mães (com maiúscula...) podem trocar as fraldas dos fi lhos e dar-
lhes de mamar. Lá é local discreto e decente. O resto bem que pode 
ser exibicionismo e provocação, não mais. Discrição e decência fa-
zem bem à saúde... dos bebês...

FALTA DIZER
Diz a manchete: - “Dólar em queda estimula viagens ao exterior. 

Agências lotadas”. Claro que são os pobres que fazem isso, rico viaja 
com qualquer dólar. Que povo “rico” e lindo teríamos se a manche-
te fosse esta: Filas nas livrarias... 
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

STJ: GUARDA COMPARTILHADA DE FILHOS ESTÁ 
SUJEITA TAMBÉM A FATORES GEOGRÁFICOS

Sabe quando você lê uma notícia ou sabe de algu-
ma informação e tem aquele pensamento de “eu já sa-
bia”. Foi exatamente isso que aconteceu comigo quan-
do vi a decisão que veio da 3ª Turma do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) sobre a guarda compartilhada 
para pais que moram em cidades diferentes. Na práti-
ca da advocacia pude ver claramente o sofrimento da 
criança e dos pais que eram obrigados a cumprir a or-
dem judicial de guarda compartilhada, quando mora-
vam em cidades diferentes, mesmo que fossem cidades 
vizinhas, o desconforto era enorme. 

Para o colegiado, a dificuldade geográfica impede a 
realização do princípio do melhor interesse dos meno-
res às filhas do casal. 

Nas razões do recurso especial, o pai alegou que 
após a entrada em vigor da Lei 13.058/14, a guar-
da compartilhada passou a ser regra no país, mesmo 
quando não há acordo entre os genitores. Defendeu, 
entretanto, que a guarda unilateral fosse revertida em 
seu favor, uma vez que a mãe mudou de cidade sem a 
sua anuência e após o deferimento da guarda.

Caso concreto: o relator, ministro Villas Bôas Cue-
va, negou o pedido. Ele reconheceu que a guarda com-
partilhada tem preferência no ordenamento jurídico 
brasileiro e que sua implementação não se condiciona 
à boa convivência entre os pais, mas destacou que 
as peculiaridades do caso concreto demonstram a 
existência de impedimento insuperável.  

“Na hipótese, a modificação da rotina das crianças, 
ou até mesmo a possível alternância de residência, im-
pactaria drasticamente a vida das menores. Por exem-
plo, não é factível vislumbrar que as crianças, porven-
tura, estudassem alternativamente em colégios distintos 
a cada semana ou que frequentassem cursos a cada 15 
dias quando estivessem com o pai ou com a mãe. Tal 
impasse é insuperável na via judicial”, explicou o mi-
nistro.

Interesses legítimos: em relação ao pedido de in-
versão da guarda unilateral, Villas Bôas Cueva obser-
vou que o acórdão do tribunal de origem destacou que 
“a guarda foi concedida à mãe em respeito à situação de 
fato, mas principalmente em razão da impossibilidade 
prática do pedido, uma vez que os genitores moram em 
cidades distantes”. 

Rever esse entendimento, segundo o relator, exige 
o reexame de provas, o que é vedado em recurso espe-
cial, por aplicação da Súmula 7 do STJ. 

Villas Bôas Cueva observou, contudo, que “o fato 
de não se permitir a guarda compartilhada por abso-
luta impossibilidade física não quer dizer que as partes 
não devam tentar superar o distanciamento e eventuais 
desentendimentos pessoais em prol do bem-estar das fi-
lhas. A forte litigiosidade afirmada no acórdão deve ser 
superada para permitir a conformação mínima dos in-
teresses legítimos de todos os membros da família”.

Importante a observação do ministro, pois m uito 
mais difícil do que superar a distância física e é supe-
rar a falta de diálogo e as discussões entre os pais. 

UM BOM CORAÇÃO É A MAIOR RIQUEZA
Um bom coração não é aquele que percebe a falta disso 

ou daquilo. É aquele que descobre algo maravilhoso aqui, 
uma pessoa esplêndida lá, sempre vendo fartura e perfei-
ção no mundo. É o coração que descobre a “riqueza” ocul-
ta, até agora despercebida.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Foi entregue na terça-feira 
(12) a ordem de serviço para 
o início das obras do local no 
qual será instalado o Setor Re-
gional de Oncologia. O pré-
dio, anexo ao Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso, de 
São Miguel do Oeste, recebe-
rá melhorias de acordo com 
as exigências da Vigilância Sa-
nitária. A empresa vencedo-
ra da licitação, Pain Constru-
ções Instalações e Comércio 
Ltda., de Pinhalzinho, inicia 
as obras na próxima semana. 
O governo do Estado investirá 
R$ 342,3 mil na ação.

Os trabalhos incluem re-
forma da área de 205 metros 
quadrados e a ampliação de 
212 metros quadrados. Entre 
as adequações e alterações no 
prédio estão: a instalação de 
um elevador, reforma do piso, 
novo layout das salas, banhei-
ros, parte elétrica e moderni-
zação do local. O secretário 
Executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, Volmir 
Giumbelli, lembra que a obra 

JANTAR DA CODORNA
Lions Clube Maravilha 
Oeste organiza evento

O tradicional Jantar da Codorna será realizado na noite de hoje (16), 
no salão paroquial católico de Maravilha. O evento está na 11ª edição e é 
organizado pela equipe do Lions Clube Maravilha Oeste. O jantar-dan-
çante está programado para as 20h. De acordo com a diretoria do Lions, 
os recursos arrecadados com a ação serão revertidos para a Campanha 
da Visão, que auxilia pessoas na aquisição de óculos de grau. Os ingres-
sos são R$ 30,00 e podem ser adquiridos com a equipe do Lions Oes-
te. O cardápio será codorna assada e recheada, com acompanhamen-
tos: medalhões de frango, macarrão, polenta, pães, cucas e saladas. A 
equipe lembra que os interessados precisam levar pratos e talheres.

SÃO MIGUEL DO OESTE Os trabalhos incluem reforma da área de 
205 metros quadrados e a ampliação de 212 metros quadrados

Obras do Setor Regional de Oncologia 
iniciam na próxima semana

será fi scalizada pelos enge-
nheiros civis da Regional e do 
Hospital. “Tudo será executa-
do de forma que não atrapalhe 
os serviços da unidade hospi-
talar”, afi rma.

O diretor-geral do Hospi-
tal Regional Terezinha Gaio 
Basso, Jeferson Gomes, lem-
bra que a ação é mais uma 
etapa avançada no processo 
de instalação da oncologia em 
São Miguel do Oeste. “Acom-
panhamos todas as etapas e 
sabemos o quanto essa obra é 
importante para a região. Ela 
representa saúde. Tivemos o 
apoio de muitas autoridades 
que encabeçaram essa luta, in-

clusive o vice-prefeito, Wilson 
Trevisan, que foi pessoalmen-
te levar os projetos e buscou a 
liberação de recursos”, disse.

 
OS RUMOS DA 
ONCOLOGIA

Jeferson Gomes esteve 
reunido na semana retrasa-
da, em Florianópolis, com di-
retores e gerentes do Centro 
de Pesquisas Oncológicas (Ce-
pon) e da Gerência de Orga-
nizações Sociais da Secretaria 
Estadual da Saúde, tratando de 
assuntos relacionados ao ser-
viço de oncologia a ser implan-
tado no Hospital Regional.

Na oportunidade, foram 

Ordem de serviço para o início das obras do local no qual será instalado o Setor 
Regional de Oncologia foi entregue na terça-feira (12)

defi nidas questões importan-
tes, como a gestão do serviço 
de oncologia, que fi cará a car-
go do Instituto Santé, admi-
nistrador do Hospital Regio-
nal de São Miguel do Oeste. O 
Cepon, através de um termo 
de cooperação técnica, será o 
responsável pela implemen-
tação e acompanhamento dos 
protocolos assistenciais, além 
de se tornar a referência para 
a capacitação das equipes do 
Hospital Regional. “Também 
discutimos o papel de cada 
um na condução dos servi-
ços, densidade populacional 
e abrangência geográfi ca, ter-
mos de cooperação técnica e 
volume de serviços a serem 
ofertados. Foi um debate alta-
mente objetivo e, sobretudo, 
produtivo”, salienta Gomes.

 Atualmente, são mais de 
600 novos casos diagnostica-
dos na especialidade de on-
cologia nos municípios para 
os quais o Hospital Regional 
será referência, com popula-
ção total estimada em 230 mil 
habitantes.

Ascom ADR

PROGRAMAÇÃO
Aniversário do município 
será comemorado no 
Espaço Criança Sorriso

As atividades iniciam às 9h, com a abertura das fei-
ras de artesanato, de colônia e de orquídea. À tarde, brin-
quedos infl áveis estarão disponíveis para as crianças. Às 
14h a tradicional Parada 27 de Julho sairá da Praça Pa-
dre José Bunse em direção ao Espaço Criança Sorriso. 
Após o retorno, haverá a abertura ofi cial das comemora-
ções com pronunciamentos e apresentação de talentos lo-
cais. Nos dias 26 e 27 haverá a presença de Food Trucks.  
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER “O problema do mundo de hoje é 

que as pessoas inteligentes estão 
cheias de dúvidas, e as pessoas 

idiotas estão cheias de certezas...”
Bertrand Russell

raquel@jornalolider.com.br

BANCO DO BRASIL PODE DESFAZER 
PARCERIA COM OS CORREIOS 
A parceria entre o Banco do Brasil e os Correios, empresas sócias na prestação de 
serviços bancários desde maio de 2011, está sendo avaliada para renovação nesses 
próximos meses. Em 2011 o BB venceu o leilão oferecendo um lance de R$ 2,3 bilhões e, 
no ano seguinte, começou a operar em mais de 6 mil agências dos Correios, oferecendo 
o serviço do Banco Postal. Desde então, foi investido mais de R$ 1 bilhão para pagar as 
transações efetuadas nos Correios. O contrato tinha validade de cinco anos, podendo 
ser renovado por mais cinco, e vence em dezembro deste ano. No momento, o Banco do 
Brasil possui 3.223 agências próprias, mas, em 2.035 municípios brasileiros, só se faz 
presente por causa do Banco Postal. Se o BB não tiver interesse em renovar o contrato, 
os Correios terão que leiloar novamente a prestação do serviço neste ano, mas, de 
acordo com a avaliação dos maiores bancos do país, a atratividade deste canal diminuiu 
muito, mesmo a estatal estando presente em 95% das cidades brasileiras, isso devido à 
dificuldade de tornar a rede física rentável e o avanço dos canais digitais.

Conta de água será 
medida individualmente 
em condomínios
O presidente em exercício, Michel Temer, sancionou na 

terça-feira (12) a lei que obriga novos condomínios a ter 

medição individual de água. Além de incentivar economia 

no consumo, o objetivo é que os condôminos paguem um 

valor mais justo na taxa de água, pois o hidrômetro permite 

discriminar o consumo de cada apartamento, dividindo 

só o consumo de áreas comuns. A sanção da lei 13.312 

foi publicada na terça-feira, em edição extra do Diário 

Oficial da União (DOU). Ela altera a lei 11.445, de 2007, 

que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento 

básico. “As novas edificações condominiais adotarão 

padrões de sustentabilidade ambiental que incluam, 

entre outros procedimentos, a medição individualizada 

do consumo hídrico por unidade imobiliária”, diz o texto. 

A lei só entra em vigor cinco anos após a publicação 

e não atinge condomínios construídos antes dela.

A produção de motocicletas caiu 33,4% no período de janeiro 

a junho deste ano, somando 464.357 unidades, de acordo com 

dados divulgados na terça-feira (12) pela Associação Brasileira 

dos Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, 

Bicicletas e Similares (Abraciclo). No mesmo período do 

ano passado foram produzidas 697.540 motocicletas. Nos 

primeiros seis meses do ano, as vendas para as concessionárias 

chegaram a 452.368 unidades, 31,4% a menos do que no 

mesmo período do ano passado (659.093). Em junho foram 

comercializadas 77.548 motocicletas, o que corresponde a 

uma queda de 11,1% na comparação com maio e de 23,3% 

sobre o mesmo mês de 2015. Já as exportações registraram 

alta de 70,7% nos primeiros seis meses do ano, com a venda 

de 31.134 unidades no mercado externo. Segundo a Abraciclo, 

o movimento positivo ocorreu devido à melhora do ambiente 

econômico da Argentina. Os dados mostram também que, 

até abril de 2016, o número de empregados no setor chegou a 

14.004, enquanto o ano 2015 fechou com 16.102 funcionários.

Produção de motos cai 
33,4% no primeiro semestre

Quatro em cada 10 já 
pediram nome emprestado 
para compras a crédito

Levantamento realizado pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) nas capitais e interior 
de todos os estados e do Distrito Federal revela que 
39,8% dos consumidores brasileiros já pediram o nome 
emprestado a outras pessoas para fazer compras a crédito 
– principalmente as mulheres (43,9%) e pessoas das classes 
C, D e E (42,7%). De acordo com a pesquisa, a prática é 
utilizada principalmente pelos consumidores que acabam 
passando por situações emergenciais e não contam com 
uma reserva ou que enfrentam dificuldades para ter 
acesso ao crédito, mas querem continuar consumindo. 
O estudo revela ainda que grande parte dos pedidos de 
empréstimos de nome é feito para pessoas muito próximas, 
geralmente um familiar. Nessas situações as pessoas às 
quais os entrevistados mais recorreram foram os pais 
(32,0%), os irmãos (22,2%) e os cônjuges (20,0%). Os últimos 
colocados da lista são os amigos (12,8%), namorados 
e namoradas (5,0%) e colegas de trabalho (4,4%). 

Número de empregadas com 
FGTS cresce 621% em um ano

Um ano após a regulamentação da Lei Complementar nº 
150/2015, que ficou conhecida como PEC das Domésticas, 
o número de empregadas com Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) aumentou em mais de sete vezes. 
Passou de 190 mil em junho de 2015 para 1,37 milhão em 
maio deste ano, um crescimento de 621%. Tudo porque a 
nova lei tornou obrigatória a contribuição. “Antes da PEC, 
os empregadores, mesmo que assinassem a carteira das 
empregadas, não eram obrigados a recolher para o fundo 
de garantia. Com a lei, eles são obrigados a recolher 8% 
para o FGTS mais 3,2% equivalente à multa por rescisão. 
Isso dá uma segurança maior para essas trabalhadoras”, 
explica o coordenador do FGTS no Ministério do Trabalho, 
Bolivar Tarrago Moura Neto. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil possui 
6,4 milhões de pessoas trabalhando como domésticas. 
Desse total, 5,9 milhões, o que corresponde a 92%, são 
mulheres. Cerca de 70% não tem carteira assinada.

CALOTE DO GOVERNO NA CAIXA CHEGA 
A R$ 1,2 BILHÃO NO PRIMEIRO SEMESTRE
Conforme divulgado no Estado de S.Paulo, a Caixa Econômica Federal 
fechou o primeiro semestre deste ano com um calote de R$ 1,2 bilhão 
da União, seu único controlador. O valor se refere a tarifas bancárias 
que não foram pagas pela gestão de 12 programas sociais, entre eles 
Bolsa-Família, financiamento estudantil (Fies), seguro-desemprego 
e abono salarial. O atraso no pagamento desses serviços é diferente 
das pedaladas “clássicas” que embasaram o pedido de afastamento 
de Dilma Rousseff, mas a prática foi também condenada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU). Para receber os atrasados, a Caixa chegou 
a recorrer a uma câmara de conciliação da Advocacia-Geral da União 
(AGU), que atua nesses casos para buscar um acordo entre o banco 
estatal e os ministérios responsáveis pelos pagamentos.

O Estado aumentou de 132 para 184 o número de municípios participantes do 
Mapa do Turismo. As 12 regiões turísticas de SC são: Caminhos da Fronteira, 
Grande Oeste, Vale do Contestado, Caminho dos Príncipes, Serra Catarinense, 
Vale Europeu, Costa Verde e Mar, Grande Florianópolis, Encantos do Sul e 
Caminho dos Cânions, Caminhos do Alto Vale e Vale das Águas, composto por 
11 cidades que saíram do Grande Oeste. A nova configuração foi divulgada 
pelo Ministério do Turismo e publicada nesta terça-feira (12), no Diário Oficial 
da União. As duas novas regiões ficaram com a seguinte configuração: 
Caminhos do Alto Vale: Agrolândia, Agronômica, Atalanta, Aurora, Braço 
do Trombudo, Chapadão do Lageado, Dona Emma, Ibirama, José Boiteux, 
Laurentino, Lontras, Mirim Doce, Presidente Getúlio, Presidente Nereu, Rio 
do Oeste, Rio do Sul, Salete, Santa Terezinha, Taió, Trombudo Central, Vidal 
Ramos e Vitor Meireles.
Vale das Águas: Águas de Chapecó, Caibi, Formosa do Sul, Maravilha, Mondaí, 
Palmitos, Planalto Alegre, Quilombo, Santiago do Sul, São Carlos e União do Oeste.

Governo federal cria mais duas 
regiões turísticas em SC
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

STJ: GUARDA COMPARTILHADA DE FILHOS ESTÁ 
SUJEITA TAMBÉM A FATORES GEOGRÁFICOS

Sabe quando você lê uma notícia ou sabe de algu-
ma informação e tem aquele pensamento de “eu já sa-
bia”. Foi exatamente isso que aconteceu comigo quan-
do vi a decisão que veio da 3ª Turma do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) sobre a guarda compartilhada 
para pais que moram em cidades diferentes. Na práti-
ca da advocacia pude ver claramente o sofrimento da 
criança e dos pais que eram obrigados a cumprir a or-
dem judicial de guarda compartilhada, quando mora-
vam em cidades diferentes, mesmo que fossem cidades 
vizinhas, o desconforto era enorme. 

Para o colegiado, a dificuldade geográfica impede a 
realização do princípio do melhor interesse dos meno-
res às filhas do casal. 

Nas razões do recurso especial, o pai alegou que 
após a entrada em vigor da Lei 13.058/14, a guar-
da compartilhada passou a ser regra no país, mesmo 
quando não há acordo entre os genitores. Defendeu, 
entretanto, que a guarda unilateral fosse revertida em 
seu favor, uma vez que a mãe mudou de cidade sem a 
sua anuência e após o deferimento da guarda.

Caso concreto: o relator, ministro Villas Bôas Cue-
va, negou o pedido. Ele reconheceu que a guarda com-
partilhada tem preferência no ordenamento jurídico 
brasileiro e que sua implementação não se condiciona 
à boa convivência entre os pais, mas destacou que 
as peculiaridades do caso concreto demonstram a 
existência de impedimento insuperável.  

“Na hipótese, a modificação da rotina das crianças, 
ou até mesmo a possível alternância de residência, im-
pactaria drasticamente a vida das menores. Por exem-
plo, não é factível vislumbrar que as crianças, porven-
tura, estudassem alternativamente em colégios distintos 
a cada semana ou que frequentassem cursos a cada 15 
dias quando estivessem com o pai ou com a mãe. Tal 
impasse é insuperável na via judicial”, explicou o mi-
nistro.

Interesses legítimos: em relação ao pedido de in-
versão da guarda unilateral, Villas Bôas Cueva obser-
vou que o acórdão do tribunal de origem destacou que 
“a guarda foi concedida à mãe em respeito à situação de 
fato, mas principalmente em razão da impossibilidade 
prática do pedido, uma vez que os genitores moram em 
cidades distantes”. 

Rever esse entendimento, segundo o relator, exige 
o reexame de provas, o que é vedado em recurso espe-
cial, por aplicação da Súmula 7 do STJ. 

Villas Bôas Cueva observou, contudo, que “o fato 
de não se permitir a guarda compartilhada por abso-
luta impossibilidade física não quer dizer que as partes 
não devam tentar superar o distanciamento e eventuais 
desentendimentos pessoais em prol do bem-estar das fi-
lhas. A forte litigiosidade afirmada no acórdão deve ser 
superada para permitir a conformação mínima dos in-
teresses legítimos de todos os membros da família”.

Importante a observação do ministro, pois m uito 
mais difícil do que superar a distância física e é supe-
rar a falta de diálogo e as discussões entre os pais. 

UM BOM CORAÇÃO É A MAIOR RIQUEZA
Um bom coração não é aquele que percebe a falta disso 

ou daquilo. É aquele que descobre algo maravilhoso aqui, 
uma pessoa esplêndida lá, sempre vendo fartura e perfei-
ção no mundo. É o coração que descobre a “riqueza” ocul-
ta, até agora despercebida.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Foi entregue na terça-feira 
(12) a ordem de serviço para 
o início das obras do local no 
qual será instalado o Setor Re-
gional de Oncologia. O pré-
dio, anexo ao Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso, de 
São Miguel do Oeste, recebe-
rá melhorias de acordo com 
as exigências da Vigilância Sa-
nitária. A empresa vencedo-
ra da licitação, Pain Constru-
ções Instalações e Comércio 
Ltda., de Pinhalzinho, inicia 
as obras na próxima semana. 
O governo do Estado investirá 
R$ 342,3 mil na ação.

Os trabalhos incluem re-
forma da área de 205 metros 
quadrados e a ampliação de 
212 metros quadrados. Entre 
as adequações e alterações no 
prédio estão: a instalação de 
um elevador, reforma do piso, 
novo layout das salas, banhei-
ros, parte elétrica e moderni-
zação do local. O secretário 
Executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, Volmir 
Giumbelli, lembra que a obra 

JANTAR DA CODORNA
Lions Clube Maravilha 
Oeste organiza evento

O tradicional Jantar da Codorna será realizado na noite de hoje (16), 
no salão paroquial católico de Maravilha. O evento está na 11ª edição e é 
organizado pela equipe do Lions Clube Maravilha Oeste. O jantar-dan-
çante está programado para as 20h. De acordo com a diretoria do Lions, 
os recursos arrecadados com a ação serão revertidos para a Campanha 
da Visão, que auxilia pessoas na aquisição de óculos de grau. Os ingres-
sos são R$ 30,00 e podem ser adquiridos com a equipe do Lions Oes-
te. O cardápio será codorna assada e recheada, com acompanhamen-
tos: medalhões de frango, macarrão, polenta, pães, cucas e saladas. A 
equipe lembra que os interessados precisam levar pratos e talheres.

SÃO MIGUEL DO OESTE Os trabalhos incluem reforma da área de 
205 metros quadrados e a ampliação de 212 metros quadrados

Obras do Setor Regional de Oncologia 
iniciam na próxima semana

será fi scalizada pelos enge-
nheiros civis da Regional e do 
Hospital. “Tudo será executa-
do de forma que não atrapalhe 
os serviços da unidade hospi-
talar”, afi rma.

O diretor-geral do Hospi-
tal Regional Terezinha Gaio 
Basso, Jeferson Gomes, lem-
bra que a ação é mais uma 
etapa avançada no processo 
de instalação da oncologia em 
São Miguel do Oeste. “Acom-
panhamos todas as etapas e 
sabemos o quanto essa obra é 
importante para a região. Ela 
representa saúde. Tivemos o 
apoio de muitas autoridades 
que encabeçaram essa luta, in-

clusive o vice-prefeito, Wilson 
Trevisan, que foi pessoalmen-
te levar os projetos e buscou a 
liberação de recursos”, disse.

 
OS RUMOS DA 
ONCOLOGIA

Jeferson Gomes esteve 
reunido na semana retrasa-
da, em Florianópolis, com di-
retores e gerentes do Centro 
de Pesquisas Oncológicas (Ce-
pon) e da Gerência de Orga-
nizações Sociais da Secretaria 
Estadual da Saúde, tratando de 
assuntos relacionados ao ser-
viço de oncologia a ser implan-
tado no Hospital Regional.

Na oportunidade, foram 

Ordem de serviço para o início das obras do local no qual será instalado o Setor 
Regional de Oncologia foi entregue na terça-feira (12)

defi nidas questões importan-
tes, como a gestão do serviço 
de oncologia, que fi cará a car-
go do Instituto Santé, admi-
nistrador do Hospital Regio-
nal de São Miguel do Oeste. O 
Cepon, através de um termo 
de cooperação técnica, será o 
responsável pela implemen-
tação e acompanhamento dos 
protocolos assistenciais, além 
de se tornar a referência para 
a capacitação das equipes do 
Hospital Regional. “Também 
discutimos o papel de cada 
um na condução dos servi-
ços, densidade populacional 
e abrangência geográfi ca, ter-
mos de cooperação técnica e 
volume de serviços a serem 
ofertados. Foi um debate alta-
mente objetivo e, sobretudo, 
produtivo”, salienta Gomes.

 Atualmente, são mais de 
600 novos casos diagnostica-
dos na especialidade de on-
cologia nos municípios para 
os quais o Hospital Regional 
será referência, com popula-
ção total estimada em 230 mil 
habitantes.

Ascom ADR

PROGRAMAÇÃO
Aniversário do município 
será comemorado no 
Espaço Criança Sorriso

As atividades iniciam às 9h, com a abertura das fei-
ras de artesanato, de colônia e de orquídea. À tarde, brin-
quedos infl áveis estarão disponíveis para as crianças. Às 
14h a tradicional Parada 27 de Julho sairá da Praça Pa-
dre José Bunse em direção ao Espaço Criança Sorriso. 
Após o retorno, haverá a abertura ofi cial das comemora-
ções com pronunciamentos e apresentação de talentos lo-
cais. Nos dias 26 e 27 haverá a presença de Food Trucks.  
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O câncer colorretal é atu-
almente a terceira princi-
pal causa de câncer no Brasil 
(excluindo-se os tumores de 
pele) entre homens e mulhe-
res e sua incidência e mor-
talidade vêm aumentando 
ano a ano. Esse aumento de-
ve-se de uma maior frequên-
cia de algumas doenças que 
aumentam o risco de câncer 
colorretal e a hábitos de vida, 
principalmente da socieda-
de ocidental como a nos-
sa. Existem causas conside-
radas passivas de prevenção 
e aquelas que não depen-
dem da vontade do paciente, 
como o sexo, as doenças ad-
quiridas e a herança genéti-
ca familiar.

O sexo por si é um fa-
tor de risco, já que as 

mulheres apresen-
tam incidência de 

cânceres do cólon e do reto 
maior que os homens. Por 
isso, em muitos lugares do 
mundo as estratégias de pre-
venção são direcionadas às 
mulheres mais precocemen-
te, como por exemplo, ini-
ciar o programa de rastrea-
mento aos 40 anos, enquanto 
nos homens o recomendado 
é iniciar aos 50 anos, desde 
que não existam fatores de 
riscos maiores pessoais e fa-
miliares e sem sintomas es-
pecíficos.

Entre as causas não evi-
táveis que aumentam o risco 
do câncer colorretal temos 
principalmente as doen-
ças inflamatórias intestinais 
(Doença de Crohn e Retoco-
lite Ulcerativa) que por cau-
sarem uma inflamação crô-
nica no intestino podem 
levar a mutações locais, que 

por sua vez favorecem o apa-
recimento do câncer de có-
lon e reto, principalmente 
após 10 anos do início des-
sas doenças. Há ainda algu-
mas síndromes genéticas, 
como a Polipose Adenoma-
tosa Familiar (PAF), o Cân-
cer Colorretal Hereditário 
Não Relacionado a Polipo-
ses (HNPCC ou Síndrome de 
Lynch) e a Síndrome de Peut-
z-Jeghers. Em relação a es-
sas pouco há o que se fazer a 
não ser permanecer em vigi-
lância, orientado sempre por 
um cirurgião coloproctolo-
gista. É importante ressaltar 
que a família inteira precisa 
ser acompanhada e não ape-
nas o paciente portador da 
síndrome genética.

Uma boa notícia é que a 
maioria dos cânceres color-
retais não tem relação com 

as síndromes ge-
néticas, já que es-
sas correspon-
dem a apenas 

cerca de 20% dos 
casos de câncer co-

lorretal. Assim, mui-
to pode ser feito para 

se diminuir o risco 
dessas doenças!

Entre os fa-
tores que po-
dem ser preve-

nidos temos mais 
uma vez o vilão co-

mumente relacionado 
a diversas doenças ma-

lignas: o tabagismo. Com 

o câncer colorretal não é di-
ferente, e o cigarro é um im-
portante fator de risco evi-
tável. Portanto, mais um 
motivo para se esforçar e pa-
rar de fumar! Lembre-se que 
há hoje diversas estratégias 
que podem lhe ajudar a parar 
de fumar, como medicações, 
adesivos cutâneos, gomas de 
mascar e até simulacros de 
cigarros digitais. Não deixe 
de pedir orientações ao seu 
médico a respeito de estraté-
gias para cessar o tabagismo.

A obesidade também é 
um importante fator de ris-
co e um dos principais res-
ponsáveis pelo aumento da 
incidência do câncer color-
retal que temos observado 
nos últimos anos. A popu-
lação do Brasil, assim como 
do mundo, tem se tornado 
mais obesa a cada ano. Es-
tamos vivendo literalmen-
te uma epidemia de obesida-
de no mundo e a prática de 
atividades físicas, além dos 
benefícios cardiovasculares 
já comprovados, é uma im-
portante aliada na estratégia 
de redução de risco do cân-
cer colorretal. Alguns hábitos 
alimentares também aumen-
tam esse risco. O consumo de 
carnes vermelhas, gorduras 
de origem animal e a inges-
ta de álcool são fatores im-
portantes. Assim sendo, in-
vista em hábitos alimentares 
saudáveis, como ingerir fibras 
(legumes e verduras cruas, 
frutas e cereais) e micronu-
trientes (vitaminas A, C, D, E, 
cálcio, selênio – também pre-
sentes em fontes de fibras) 
diariamente, além de reduzir 
a quantidade de álcool inge-
rida. Uma consulta com um 
nutricionista pode ajudar a 
esclarecer quais alimentos 
podem ser otimizados em sua 
dieta a fim de aumentar suas 
defesas contra esse mal.

Fonte: portaldacoloproctologia.com.br - 
Dr. Alexandre Bertoncini
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Como prevenir o câncer colorretal?
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Como prevenir o câncer colorretal? O que é a cirurgia de sling na 
incontinência urinária feminina?

A incontinência urinária aos esfor-
ços se caracteriza pela perda involun-
tária de urina que ocorre durante ma-
nobras de esforço, como tossir, espirrar, 
levantar peso ou, até mesmo, mudan-
ça de posição (levantar-se da cama, por 
exemplo).

Existem fatores de risco para a 
ocorrência deste tipo de perda urinária. 
Nas mulheres, eles estão relacionados 
ao número de gestações, menopausa, 
obesidade e prolapsos de órgãos pélvi-
cos (“bexiga caída”, “útero caído”).

Segundo os dados da Sociedade 
Brasileira de Urologia (SBU), estima-se 
que uma a cada 25 pessoas pode sofrer 
de incontinência urinária ao longo da 
vida. E cerca de 40% das mulheres após 

a menopausa perdem urina de forma 
involuntária.

O tratamento inicial da incontinên-
cia urinária aos esforços também é con-
servador e inclui os exercícios de fisio-
terapia para os músculos do assoalho 
pélvico, também chamados de exer-
cícios de Kegel. Eles são importantes 
para reforçar os músculos responsáveis 
pela continência urinária (o “esfínc-
ter urinário”). Sessões de exercícios de-
vem ser realizadas pelo menos três ve-
zes ao dia.

A perda de no mínimo 5% do peso 
corporal em pessoas com obesidade ou 
sobrepeso também é recomendada e 
pode proporcionar melhora significati-
va da incontinência urinária.

IMPLANTE DE SLING
Quando o tratamento conservador falha é 
possível indicar o implante de sling na uretra 
(canal por onde passa a urina e que liga a 
bexiga ao meio externo). Esse tratamento 
minimamente invasivo nada mais é do que 
a introdução de uma fita de polipropileno 
(ou de tecido do próprio corpo da paciente) 
abaixo da uretra, por via vaginal, com o 
objetivo de aumentar a resistência uretral e 
reduzir a perda de urina.
Hoje em dia é possível realizar este tipo 
de procedimento em regime ambulatorial 
(com possibilidade de alta no mesmo dia). 
O implante de sling sintético proporciona 
melhora da incontinência urinária em 70 a 
90% das pacientes. O médico urologista é 
um dos especialistas que podem orientar 
sobre a melhor estratégia cirúrgica e 
realizar o implante de diferentes tipos de 
slings para o tratamento da incontinência 
urinária de esforço.
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SETE DE SETEMBRO
Reunião discute 
programação 

Mais um encontro foi realizado nesta terça-feira (12), no audi-
tório da Fundação Municipal de Cultura (Fumcultura), em São Mi-
guel do Oeste, para organizar a programação da Semana da Pá-
tria. Foram defi nidos os horários para guarda do fogo simbólico, 
participação na hora cívica, no hasteamento e arriamento das 
bandeiras. Na oportunidade, foram entregues as fi chas de ins-
crições para o desfi le de Sete de Setembro, que deverão ser entre-
gues até o dia 25 de agosto, um próximo encontro está agenda-
do para o dia 30 de agosto. Com o tema “Pátria: grandeza de seu 
povo”, a Semana da Pátria iniciará no dia 1º de setembro e fi ndará 
no dia 7 de setembro, quando também terá o desfi le. Todos os even-
tos ocorrerão na área coberta da Praça Walnir Bottaro Daniel.

MARAVILHA
Câmara de Vereadores 
inicia recesso 

A Câmara de Vereadores realizou a terceira sessão ordinária 
do mês na segunda-feira (11) e iniciou recesso de 20 dias em Ma-
ravilha. Os vereadores retornam aos trabalhos somente no dia 2 de 
agosto. Apesar do recesso de julho, a Câmara continua atenden-
do normalmente, já que o administrativo não terá recesso. A última 
sessão teve votação de três projetos em segundo turno e uma mo-
ção em conjunto. Os vereadores apresentaram balanço das ativi-
dades do primeiro semestre. Foram várias ações, visitas e homena-
gens em 2016. A Câmara destacou a devolução de R$ 200 mil para 
o poder Executivo, moção para o técnico esportivo Edinar Luís Zar-
do e uma pesquisa que apontou a Câmara de Maravilha na posi-
ção 30 que menos gera despesas, dos 295 municípios catarinenses.

A Polícia Militar anunciou 
que vai iniciar o trabalho de ve-
rifi cação e aplicação de multas a 
partir de infrações fl agradas pelo 
sistema de videomonitoramento 
nas ruas de Maravilha. Placas si-
nalizando as áreas minitoradas 
foram instaladas recentemente 
e alertam motoristas sobre pos-
sível multa em caso de desres-
peito às leis de trânsito. Com 
a sinalização fi xada, existe le-
gitimidade para aplicar a mul-
ta pelas imagens registradas, já 
que o motorista estará sabendo 
que isso pode acontecer. 

Segundo o comandante 
da Companhia de Polícia Mili-
tar de Maravilha, tenente Altair 
Lisot, o videomonitoramento é 
uma ferramenta de auxílio dos 
policiais. Ele afi rma que o mu-
nicípio registra vários acidentes 
de trânsito todos os dias e a Po-
lícia Militar vai orientar os mo-
toristas nos próximos dias. So-
mente depois as multas serão 
aplicadas, mas todos devem fi -
car atentos com as regras de 

MARAVILHA Placas indicativas foram instaladas recentemente e alertam 
motoristas sobre possível punição em caso de desrespeito às leis de trânsito 

Polícia Militar aplicará multas a partir 
de imagens de câmeras de segurança

PONTOS SINALIZADOS E 
PASSÍVEIS DE MULTAS
Cruzamentos da Avenida 
Anita Garibaldi com a Rua 
Duque de Caxias, Avenida 
Araucária com a Sul Brasil, 
Avenida Maravilha, além 
das ruas Serafim Bertaso 
e Presidente Vargas. 

Instalação de placas informando possibilidade de multa autoriza registro da infração pelas imagens

Ederson Abi/O Líder

trânsito. 
O comandante afi rma que 

as placas foram instaladas nos 
locais com maior incidência 
de problemas. “É nesses pon-
tos que estão ocorrendo mui-
tos acidentes. Há desrespeito 
na vez da passagem para quem 
está na rótula, nos cruzamentos 
ninguém respeita a vez, faixa 
de pedestre. Então, tudo é para 
tornar o trânsito mais seguro. 

Mas só vai ocorrer se o cidadão, 
efetivamente, se conscientizar 
e fi zer sua parte”, afi rma Lisot.

Maravilha tem 10 câmeras 
instaladas e três já podem efe-
tuar multa por infração a par-
tir das imagens. No entanto, o 
objetivo é que todas tenham as 
placas nos próximos meses. Li-
sot afi rma que há uma previsão 
para aumentar o número e che-
gar a 20 câmeras em uma par-

ceria com o governo municipal. 
Porém, isso dependerá de orça-
mento e projeto específi co. 

COISAS DA DIPLOMACIA 

As questões da política externa debatidas nas elei-
ções dos Estados Unidos costumam ser acompanhadas 
com proximidade mais pelo resto do mundo do que pe-
los próprios americanos. Historicamente, as propostas 
dos candidatos presidenciais no campo da diplomacia 
não foram as que de�iniram as disputas eleitorais e as 
discussões nesse cercado tendem quase sempre a bene-
�iciar quem já ocupa o poder. 

Isso explica a razão pela qual as propostas de 
Trump – como a de erguer uma grande muralha na fron-
teira com o México ou a de proibir a entrada de muçul-
manos nos Estados Unidos – causaram mais estupefa-
ção no resto do mundo do que por lá. 

Essa desatenção também ocorre por aqui, mas bem 
mais acentuadamente. Relacionamento internacional é 
uma pauta que praticamente nem compõe os nossos de-
bates eleitorais, sempre tão apegados a questiúnculas 
que via de regra re�letem a grandeza das candidaturas 
presidenciais que vingam nessas bandas.  

Mas o fato é que os Estados Unidos ainda são, jun-
to com a China, um dos maiores parceiros comerciais do 
Brasil e inclusive por isso é necessário que, como resto 
do mundo que também somos, prestemos atenção no 
que vai acontecer por lá, sobretudo porque a diploma-
cia brasileira também passa por um momento de mu-
danças profundas. 

Muito embora o governo de Michel Temer seja ain-
da provisório e não haja como a�irmar que ele, de fato, 
apesar da grande probabilidade de que isso ocorra, vá 
concluir o mandato ocupando a cadeira de Dilma, as 
mudanças que o seu staff propôs são muito mais signi�i-
cativas em relação à política externa do que, por exem-
plo, na própria economia. 

José Serra assumiu a chancelaria do país e desde en-
tão tem feito gestos no sentido de que as grandes mar-
cas da diplomacia Lula/Dilma �icarão para trás: a am-
bição pela cadeira no Conselho de Segurança da ONU é 
uma pretensão que, parece, será deixada de lado e a vi-
sita à Argentina de Maurício Macri – a primeira o�icial-
mente feita após a posse no comando do Itamaraty – e 
as ácidas declarações contra a Venezuela de Maduro si-
nalizam um novo momento nas relações com os países 
vizinhos, marcadas, desde 2003, por um forte compo-
nente de alinhamento ideológico. 

As consultorias internacionais apostam que os 
olhares de Hillary e Trump em relação ao Brasil par-
tiriam de perspectivas bem opostas. Enquanto Trump 
traria um clima de instabilidade nas relações interna-
cionais como um todo (ele não consegue fazer um dis-
curso sem angariar a antipatia de alguém) e teria uma 
atuação mais focada em acordos de cunho econômico, 
sempre partindo da premissa fundada por ele próprio 
no sentido de que os Estados Unidos estarão sempre em 
primeiro lugar, Hillary, para além da perspectiva econô-
mica, veria o país como um ator regional importante, 
capaz de condicionar a própria estabilidade da Améri-
ca Latina. 

Num mundo chocado com movimentos como o 
Brexit e assombrado por uma possibilidade como 
Trump, é quase impossível não torcer por uma vitória 
de Hillary. 
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CAMILA POMPEO

A identificação simpática na 
entrada da propriedade sinaliza: 
ali mora a família Lolato. Foi na 
residência de mais de 200 m² que 
o casal Armelindo e Inês Lolato, 
de 49 e 50 anos, criaram os dois 
filhos, Maicon e Eduardo, am-
bos já crescidos, agora com 20 e 
17 anos. Com dois pavimentos, a 
casa reunia as lembranças mais 
marcantes da vida da família e 
que foram praticamente apaga-
das após um episódio triste. Na 
última semana a casa onde a fa-
mília residia há 40 anos foi atingi-
da por um incêndio e ficou des-
truída. 

De acordo com o filho mais 
velho, Maicon, o incêndio iniciou 
no quarto dos pais. Ele recorda 
que o irmão mais novo estava to-
mando banho no primeiro piso 
e quando subiu até o segundo 
andar da casa viu o que parecia 
uma lâmpada ligada no quarto 
dos pais. Quando abriu a porta, 
as chamas se espalharam. “Nós 
estávamos na sala de ordenha e 
meu irmão estava tomando ba-
nho. Quando ele subiu, percebeu 
o fogo e quando abriu a porta do 
quarto, com o oxigênio, houve 
uma explosão e o fogo se espa-
lhou. Ouvimos os pedidos de so-
corro e corremos, mas não tinha 
mais o que fazer. Então começa-
mos a tentar tirar as coisas que 
estavam na parte de baixo”, relata.

Desde que tudo aconte-
ceu, a propriedade da família, 
em Linha Santa Ana, interior de 
São Miguel do Oeste, tem rece-
bido diversas visitas, todas com 
um objetivo em comum: a soli-
dariedade. Paulo, irmão de Ar-
melindo, e que tem auxiliado 
ativamente desde o ocorrido, 
emociona-se ao falar do amparo 

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

APÓS INCÊNDIO Família Lolato, de Linha Santa Ana, busca forças
em meio à solidariedade dos voluntários para reconstruir morada onde 
reside há mais de 40 anos

Família busca ajuda para 
reconstrução

Imagem de Cristo permaneceu imune às chamas, segundo a família Maicon Lolato, de 20 anos frente ao que sobrou da estrutura da casa onde vivia com 
a família

e cooperação com que a comu-
nidade tem ajudado nesse mo-
mento de reconstrução. “Muitas 
pessoas que nem conhecíamos 
se sensibilizaram e nos ajuda-
ram”, conta, emocionado.

O filho mais velho recor-
da que a casa é de propriedade 
da família Lolato há vários anos. 
Além do casal e dos dois filhos, 
a avó Joana Lolato, de 77 anos, e 
a filha Adelina, de 58 anos, tam-
bém moravam no local. Agora a 
família conta com a ajuda de um 
vizinho que ofereceu hospeda-
gem enquanto a reconstrução 
acontece. O que conseguiram re-
tirar do local foi depositado em 
um galpão que antes era utiliza-
do como garagem para os veícu-
los. “Na hora não soubemos nem 
o que fazer. Ver tudo queimando 
te deixa sem chão. A sorte que te-
mos amigos e família, que estão 
ajudando e dando força. Nosso 
vizinho mora na cidade e deixou 
a chave da chácara dele para que 
possamos ter onde dormir”, conta.

Entre o que sobrou, um qua-
dro com a imagem de Jesus Cris-
to pendurado na parede. Para 
Maicon, encontrar o quadro no 
meio das chamas reascendeu a 
fé da família por permanecer in-
tacto em meio à destruição pro-

vocada pelo incêndio.  “O qua-
dro estava no meio do fogo e não 
aconteceu nada com ele. Para 
mim isso significa que temos 
que ter fé e que Deus está conos-
co. Vai nos ajudar”, revela.

Os entulhos que sobraram 
do incêndio já foram retirados 
e a família e os amigos já conse-
guiram limpar o que sobrou da 
estrutura. Maicon explica que a 
estrutura do primeiro piso po-
derá ser reaproveitada, segun-
do o que apontou o laudo de 
um engenheiro. Agora, a família 
precisa de doações para recons-
truir a vida e o local onde tudo 
começou. “O que vier será sem-
pre bem-vindo. Ganhamos bas-
tante roupa já. Se quiserem doar 
algo, tem a Matacura que dispo-
nibilizou uma sala que estão ar-
recadando. Também temos uma 
ação entre amigos sendo organi-
zada”, explica Maicon.

A ação entre amigos para 
ajudar a família está sendo orga-
nizada pela namorada de Mai-
con, Fernanda Herbert. Aqueles 
que se interessar em auxiliar do-
ando prêmios para sorteio po-
dem entrar em contato pelo te-
lefone 9183 0090. As doações de 
materiais de construção também 
são bem-vindas. Nesse caso, a fa-

mília pede que os interessados 
em colaborar entrem em contato 
pelo telefone 3622 6249 ou 8411 
3330, para que não haja desper-
dício de material. Também é 
possível fazer doação em dinhei-
ro, para isso, a conta poupança 
é da Caixa Econômica Federal: 
Agência 0702 / Conta 55532-9.

E Maicon garante: a família 
Lolato está pronta para recons-
truir e a solidariedade dos volun-
tários dá um gás a mais para que 
isso aconteça. “Só posso agrade-
cer o pessoal que está ajudando, 
que dá bastante apoio. Só pode-
mos dizer obrigado, porque é 
essa atitude das pessoas que nos 
deixam de pé, animados para re-
construir”, finaliza.

DENTES 
IRASCÍVEIS

Há nuvens diferentes no céu. Elas apareceram 
no meio da semana. O tempo altercou momentos 
de sol forte e portentoso com brisas suaves e des-
contínuas. Houve um aumento considerável de 
temperatura. Choveu. A água alcançou o bico dos 
sapatos bem engraxados, invadiu o couro então im-
permeável e inundou as meias de lã. Mas as pes-
soas, nós todos, precisávamos manter aquecidos os 
motores da cadeia produtiva, de modo que acor-
damos, nos levantamos, lavamos o rosto, nos ves-
timos, tomamos o desjejum e rumamos aos nossos 
trabalhos, cada qual à sua maneira.

Assim passamos o tempo. Assim passamos 
grande parte do tempo. Assim passamos a maioria 
do tempo. Até que chega o final do expediente, tal-
vez o final da semana, e recomeçamos a pensar na 
vida e no que podemos fazer com ela. 

E, sim, isso também acontece comigo. E, sim, 
tenho certeza de que isso também acontece com 
você: nos atropelamos e passamos por mais um dia 
de trabalho exaustivo, por mais uma sexta-feira ex-
cruciante, por mais uma semana irremediável. 

Horas e horas recheadas de palpitações, minu-
tos e segundos inundados pela surda angústia la-
caniana – “o único sentimento que nunca engana.”

Mas finalmente a deixo, a semana (que já não 
pode ser definida cartesianamente), com todo o 
seu microcosmo e suas pujanças, e me escoro em 
algum parapeito – há sempre parapeitos pelo ca-
minho. Estou bem próximo da rua. Para chegar até 
ela, devo descer a escadaria. Mas não, não avanço. 
As nuvens se movimentam novamente de forma es-
tranha, é assustador. Confundem-se umas com as 
outras. Separam-se. Formam desenhos, como na 
infância. 

Uma mulher corre e entra na padaria. Um ho-
mem abre um guarda-chuva e acende um cigarro. 
O vendedor da loja de conveniência encosta o ros-
to na porta de vidro e olha para o bueiro que já não 
comporta tanta vazão d´água. Um ônibus avan-
ça em meio a essas tristes figuras. A lataria exibe 
a fotografia aumentada de uma família feliz e bo-
nita: um homem grisalho e satisfeito, uma meni-
na de tranças louras e laços de fita amarela e uma 
bela mulher de meia-idade com dentes brancos e 
sorridentes. Fico pensando no absurdo daquela 
imagem, naquele local e naquela hora. É um pen-
samento que surge e desaparece muito rápido. De-
pois de seu breve instante de iluminação, muitos 
outros pensamentos se sobrepõem, como se minha 
mente pudesse ser invadida, sem maiores conse-
quências, por camadas de ideias vagas, perguntas 
precipitadas e conclusões equivocadas. 

   O ônibus não dá atenção aos meus devaneios: 
apenas segue seu itinerário. Ainda consigo olhar 
para a esposa de meia-idade estampada na lata-
ria. Mas a equação tempo mais velocidade não per-
doa: logo seus dentes, agora irascíveis, desaparece-
rão na distância.     
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

PRÊMIO EPAGRI ESCOLA ECOLOGIA ELEIÇÕES 2016
Unidade de ensino 
conquista 1º lugar

Reunião entre partidos 
e Justiça Eleitoral 
acontece na quinta-feiraA Escola Municipal Waldemar Antônio Von Dentz, da Linha Ca-

nela Gaúcha, de São Miguel do Oeste, obteve a primeira colocação 
no Prêmio Epagri Escola Ecologia Márcia Mortari 2016. A escola pro-
moveu o projeto “Revitalização do espaço escolar: Escola Waldemar 
Antônio Von Dentz interagindo, aprendendo e respeitando a natu-
reza”, desenvolvido pela Secretaria de Educação, Escola, Associação 
de Pais e Professores e pela Epagri Local. Os alunos do 7º ano foram 
agraciados com uma viagem de estudos para a cidade de Itá e a esco-
la foi premiada com kits de jogos educativos. O projeto na unidade de 
ensino envolveu a construção de um parque infantil, jardim da área 
verde, destino para resíduos sólidos, construção de mobília recicla-
da, implantação de composteira e construção do bosque educativo. 

A Justiça Eleitoral de Maravilha, Ministério Público e Poder Judi-
ciário realizam, na quinta-feira (21), reunião com os partidos políti-
cos da 58ª Zona Eleitoral. Na oportunidade, serão discutidas regras 
para registros de candidatura, arrecadações e gastos de campanhas, 
publicidade e outras orientações para as eleições deste ano. O encon-
tro será no salão do júri, no Fórum de Maravilha. Devem comparecer 
os presidentes de partidos dos municípios de Iraceminha, São Miguel 
da Boa Vista, Tigrinhos, Flor do Sertão e Maravilha. De acordo com 
o chefe da Justiça Eleitoral de Maravilha, Genésio Dalla Costa, todos 
os representantes de partidos foram devidamente comunicados. 

A CDL/Associação Empre-
sarial realizou assembleia na 
noite desta segunda-feira (11) e 
debateu diversos assuntos im-
portantes com os empresários 
de Maravilha. O encontro teve 
participação de aproximada-
mente 30 dos quase 500 associa-
dos. De acordo com a presiden-
te, Poliana de Oliveira, entre os 
assuntos, a entidade fez o balan-
ço fi nanceiro dos últimos me-
ses. Os números mostraram 
que a CDL teve crescimento de 
receitas e baixa nas despesas. 
Apesar disso, ela diz que o nú-
mero de associados reduziu de 
500 para 496. Conforme a presi-
dente, 11 empresas fecharam as 
portas nos últimos meses.

SEDE PRÓPRIA
Poliana comenta que cons-

truir a sede da entidade é um so-
nho antigo e que está próximo. 

ASSEMBLEIA Entre os assuntos debatidos, Natal e cancelamento do 
concurso de decoração

CDL aprova venda de sala e 
debate construção de sede 
própria em Maravilha

Ederson Abi/Jornal O Líder

Com 30 dos quase 500, assembleia da CDL teve baixa adesão de associados

Ela lembra que há um terreno 
doado pela prefeitura e a sede 
está sendo organizada com o 
passar dos anos e com ajuda de 
todos os presidentes. Além do 
dinheiro das receitas, a entidade 
tem uma sala no Edifício Diplo-
mata, que será vendida.

Os associados aprovaram 
na assembleia a possibilidade 
de venda da sala e o recurso po-
derá ser usado para edifi cação 
da estrutura. Segundo Polia-
na, tudo está sendo debatido e 

não há data para efetivação do 
projeto. “Primeiro, partir para 
o projeto, aprovação e constru-
ção. São passos lentos, mas a 
gente chega lá”, disse. 

O NATAL E A CRISE
A presidente da CDL afi r-

ma que o objetivo do município 
é manter o padrão de decora-
ção, iluminação e festa na pro-
gramação de Natal em Maravi-
lha. Ela diz que o ano eleitoral 
tem restrições de investimen-

tos, mas serão encontradas al-
ternativas. A prefeitura já afi r-
mou que não tem condições 
de bancar R$ 150 mil, como 
nos últimos anos. O município 
deve ajudar com apenas R$ 20 
mil em razão de queda nas re-
ceitas.

Entre as atrações confi rma-
das para o Natal estão shows 
com Peraltas, Délcio Tavares e 
Orquestra de Violões, além da 
chegada do Papai Noel. 

A presidente da CDL con-
fi rma a baixa no concurso de 
decoração em casas e empre-
sas. Poliana diz que o even-
to está cancelado por causa da 
pouca adesão dos moradores 
e empresários. Ela afi rma que 
isso acaba difi cultando a rea-
lização do concurso. Porém, 
mesmo assim, todos devem se 
conscientizar e enfeitar a facha-
da e o interior das lojas.

CÃES ANTISSOCIAIS COM VISITAS

Saudações, queridos leitores. Problemas com seu cachorro para receber vi-
sitas? Geralmente, cães que não aceitam visitas não tiveram uma correta socia-
lização. É muito importante que, quando fi lhote, você apresente coisas novas ao 
cão, como, por exemplo, aspirador de pó, outros animais, pessoas de idades e se-
xos diferentes, skate, bicicleta, etc.

Quando o cão não teve uma boa socialização, ele acaba respondendo de 
forma errada a alguns estímulos que, para ele, são desconhecidos. Normalmen-
te, tornam-se mais medrosos, o que pode deixá-los agressivos. Traumas ou ex-
posição inadequada também podem gerar cães antissociais. Alguns cães pro-
tegem objetos ou pessoas da casa e, até certo ponto, é um comportamento 
desejável, mas quando começa a se apresentar em demasia, acaba atrapalhan-
do. Um cão que não tolera que seu dono cumprimente ou abrace uma visita se 
torna um problema com o tempo. Nesse caso, o treino a ser feito seria o cão ver a 
visita cumprimentar o dono e ser recompensado por não rosnar ou latir. O ideal 
é que, com o cão na guia, você faça aproximações gradativas com a visita, evitan-
do movimentos bruscos ou falar alto. Ou seja, não faça nada que possa assustar 
o cão e deixá-lo ainda mais receoso.

As associações positivas ajudarão a melhorar o modo com que o cão vê as 
visitas. Quando ele as vê e ganha uma recompensa, ou o dono e a pessoa o le-
vam para passear, ele entende que a presença da outra pessoa signifi ca ganhar 
algo gostoso para comer ou um agrado, como o passeio. Essa associação positi-
va tornará a convivência mais fácil, até que o animal entenda que a visita não re-
presenta perigo algum. Nunca deixe de dar atenção ao cão na chegada da visita. 
Quando o cão passar a se aproximar dela sem demonstrar agressividade, você 
deve reforçar o comportamento dizendo “muito bem” e dando algo que ele gos-
te, como um petisco ou um brinquedo, por exemplo. É importante lembrar que 
sempre se deve fazer a aproximação gradativamente, e no tempo e distância que 
o cão se sinta seguro, sem demonstrar agressividade ou desconforto.

É muito importante que, nessas situações, o dono permaneça calmo e no 
controle. Se o dono grita com o cão ou o machuca fi sicamente, pode deixá-lo 
ainda mais ansioso. Quase sempre, os cães antissociais acabam fi cando presos 
quando chegam visitas na casa e isso acaba gerando no animal mais uma im-
pressão ruim sobre elas, pois ele associa a chegada de pessoas desconhecidas ao 
isolamento. Quando o cão começar a responder positivamente nessa situação, 
pode ir aumentando os estímulos. No caso de visitas, faça a pessoa permanecer 
parada, mas falar alguma coisa. Se o pet responder bem ao estímulo, no próxi-
mo passo, a pessoa pode mexer as mãos. Com o cão respondendo positivamen-
te, na próxima etapa a visita fala, mexe as mãos e movimenta os pés, e assim gra-
dativamente, até que o cão vá se habituando e vendo que esses estímulos não o 
colocarão em perigo. Ele os associará às recompensas boas que está recebendo.

Os cães que apresentam esse tipo de comportamento devem receber limi-
tes. Caso ele tente avançar, deve ser frustrado por uma guia, por exemplo. É impor-
tante que qualquer correção feita venha da pessoa que está sendo protegida pelo 
cão e não pela visita. Cada cão tem o seu jeito de reagir: alguns rosnam, latem e se 
escondem, outros rosnam e latem insistentemente, e alguns simplesmente avan-
çam. Por isso, é importante que esse treino de visita seja sempre controlado, respei-
tando o cão e deixando que ele se aproxime no seu tempo – a visita não deve ir até 
ele, pois ele pode se assustar e isso coloca todo o treinamento a perder.

Ter paciência e ser persistente é a peça-chave para o sucesso nesses casos. 
O treinamento pode levar tempo, pois, muitas vezes, o cão sofreu um trauma e 
passou anos com o comportamento errado. Mas insistindo e mostrando a ele 
como deve se comportar, a tendência é ter, cada dia mais, um cão controlado e 
educado. (FONTE: Cão Cidadão)
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Com o salão paroquial lo-
tado, sete candidatas desfi la-
ram na noite de sábado (9) em 
busca dos títulos de rainha e 
princesas de Maravilha. As es-
colhidas pelos jurados foram 
Daniele Gonçalves, Gabriela 
Luisa Kreutz e Bruna Cristina 
Engel. As candidatas, que des-
fi laram de maiô e traje social, 
foram avaliadas em diversos 
quesitos, entre eles beleza, de-
senvoltura e comunicação. 

Rosi Reichert, diretora de 
Cultura de Maravilha, afirma 
que o evento foi um sucesso. 
“A gente está muito contente, 
o desfile foi maravilhoso. Va-
leu a pena todo esforço e tra-
balho. Estamos muito felizes 
com o resultado dessa noite”, 
garante.

Rosi destaca a importân-

DESFILE Daniele Gonçalves, Gabriela Luisa Kreutz e Bruna Cristina Engel 
são as integrantes da nova corte

Miss Maravilha: beleza, simpatia 
e três vencedoras 

RAINHA: Daniele Gonçalves
“Foi difícil, o desfile exigiu 
muita concentração. Agradeço 
a secretaria de Cultura pelas 
orientações, em especial a Rosi 
Reichert, que teve muita paciência 
com a gente e nos incentivou 
bastante”. 

PRIMEIRA-PRINCESA: Gabriela 
Luisa Kreutz
“Quero agradecer a todos que 
prestigiaram o evento. Eu estou 
muito feliz, porque eu não imaginava. 
É muita emoção desfilar e ver as 
pessoas que você ama torcendo por 
você”.

SEGUNDA-PRINCESA: Bruna 
Cristina Engel
“Desde o início do desfile eu estava 
bem nervosa. Agradeço a todos que 
me ajudaram, que me apoiaram, 
principalmente a minha família, 
que esteve aqui presenciando esse 
momento”.

cia da transmissão ao vivo do 
evento, feita com exclusivida-
de pela Rádio Líder FM. “Foi 
algo inédito. É muito bom 

para quem não conseguiu es-
tar presente na ocasião, por-
que assim foi possível pelo 
menos ouvir um pouco do 

que aconteceu nessa noite”, 
diz. As escolhidas irão repre-
sentar o município nos próxi-
mos dois anos. 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol /O Líder

QUANTO PODEMOS SER EGOÍSTAS 
PARA SERMOS FELIZES

O egoísmo é algo que caracteriza o ser humano. Também, 
sobre isso não tenho dúvida. E não quero fazer julgamentos 
de valor. De um ponto de vista antropológico o egoísmo tem 
também a sua função positiva, no sentido adotivo e evolutivo. 
Porém ciclicamente temos que parar e nos questionarmos a 
respeito da medida de egoísmo que estamos espalhando e 
permitindo em vários níveis: quanto estamos sendo egoístas 
e quanto egoísmo permitimos nas relações pessoais e sen-
timentais? Quanto nas relações comerciais e profi ssionais? 
Quanto no nosso grupo, ou grupos, em relação aos outros? 
Quanto a nossa mesma comunidade, no sentido de entidade, 
é egoísta em relação a cada um dos seus cidadãos? E o estado, 
o país, o mundo em relação aos outros estados, países e vidas 
humanas, mesmo dentro de um processo histórico? Ao fi nal 
estamos falando de pessoas. De cada um de nós. 

Qual é o ponto limiar, portanto, em que cada um de nós 
pode ser autorizado a ser egoísta, pensar em si mesmo ante-
pondo-se aos outros, sem que essa atitude perda a sua cono-
tação existencial positiva, mas se torne negativa e opressora? 

Sempre costumo pensar (e dizer) que quanto mais as si-
tuações ou os problemas parecem complicados, intrigados e 
embrulhados, tanto a solução, na sua essência, apesar do que 
escondida, é simples. 

Portanto, até que ponto o nosso egoísmo, o que de fato 
não pode faltar para sermos felizes, pode se autoautorizar? 

Eu acho que a felicidade de alguém, de qualquer um, in-
clusive a nossa, nunca pode incluir, aceitar ou até mesmo ba-
sear-se sobre a infelicidade de outra pessoa, de nenhuma que 
seja. A felicidade tem que ter amor. Até chegar a renunciar a 
si mesmo para não machucar; para não machucar ninguém 
que envolvemos nessa nossa condição. 

Penso a todos aqueles casais (e o casal é um dispositivo 
de convergência entre a dimensão pública e a íntima) que fi -
cam em pé porque a felicidade de um dos dois em ter um 
esquema resolvido a ser mostrado publicamente e para qual 
prestigiar-se perante a sociedade, obriga o outro a sofrer hor-
rores dentro da esfera privada. 

Penso as relações entre os amantes, onde um dos dois 
está casado, constringindo o outro a profundas torturas exis-
tenciais de sonegação e desconhecimento quando um dos 
dois quer algo a mais e outro não. 

Penso nos empresários que não têm escrúpulos, a explo-
rar pessoas, situações e leis para ganhar algo a mais sobre a 
pele e a dignidade dos menos favorecidos. Muitas grandes 
empresas têm essa política industrial. O único poder que a 
gente tem para reverter ou dissociar-se disso seria não com-
prar ou não benefi ciar-se das servidões dessas. Eu, por exem-
plo, não compro Nestlé, P&G, Nike, Novartis e os demais da 
lobby Big Pharma e dos que não acho éticos e se posso, evito 
qualquer tipo de fi nanciamento. 

Penso as políticas dos países e dos bancos que exploram as 
áreas marginais do mundo e as que prejudicam o ecossistema. 

Parecem todas coisas grandes. Mas ao fi nal todas partem do 
fato e do ponto que, em algum momento da nossa vida, chega-
mos a aceitar, de propósito ou fechando os olhos, para nós ter-
mos o que queremos, que alguém, o nosso próximo, muito pró-
ximo, um “fratello” chegue a sofrer. Que tipo de felicidade pode 
incluir essas prevaricações? A felicidade também tem que ser 
justa, para ser maior. É importante ter a força e coragem de re-
nunciar a algo de inferior, mesmo bom, para algo de maior. 
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INCENTIVO
Projeto Oratória 
nas Escolas 
define premiação 
para alunos

O primeiro colocado do Oratória nas Es-
colas irá ganhar um curso de inglês, um tablet 
e R$ 75,00 em poupança. O segundo coloca-
do também ganhará um tablet e o dinheiro em 
poupança. Cláudia Regner, presidente da JCI, 
conta que o principal objetivo do projeto é in-
centivar os alunos. “Está constatado que falar 
em público é um dos maiores medos que to-
dos têm e o Oratória nas escolas serve justa-
mente para tentar quebrar essa barreira”, diz. 

Cláudia relata que o tema dessa sexta edi-
ção é “Eu prefeito”. “O aluno precisa saber co-
locar a posição dele e dizer quais são seus ob-
jetivos como prefeito caso ele for eleito. Nós 
estamos acompanhando o desenvolvimen-
to dentro das escolas e os professores já es-
tão trabalhando nesses textos”, afirma.

Maykon Edemar Lamper, coordenador do 
projeto, destaca que a próxima etapa são as fi-
nais nas escolas. “A equipe da JCI reúne uma 
comissão de jurados e essa comissão passa 
nas escolas e seleciona um campeão do nono 
ano e outro do oitavo. Então esses ganhado-
res participarão da final na Câmara de Verea-
dores, que será no dia 31 de agosto”, explica.

CAMILA POMPEO

O arquiteto do Departamento de 
Administração Socioeducativo (De-
ase), Roberto Simões De Bona, este-
ve em São Miguel do Oeste na quinta-
feira (14), para uma vistoria às obras 
de reforma do local onde será insta-
lado o Centro de Atendimento So-
cioeducativo Provisório (Casep), em 
São Miguel do Oeste. As obras estão 
em andamento em uma parceira en-
tre o Dease, Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon), Senai e 
Exército Brasileiro, com mão de obra 
de militares e detentos do sistema pri-
sional. Para participar dos trabalhos, 
tanto os militares quanto os detentos 
passaram por capacitação para pe-
dreiro, eletricista e instalador hidráu-
lico, desenvolvida pelo Senai.  

Em entrevista ao Jornal O Lí-
der, De Bona disse que as obras estão 
ocorrendo de forma eficiente e que, 
mesmo após dois meses do início dos 
trabalhos, o trabalho já está bem evo-

CASEP Administração municipal está encaminhando licitação para 
edificação do muro externo e guarita 

“Está perfeitamente atendendo as exigências”, 
diz arquiteto do Dease, em visita às obras

luído. “Haviam algumas dificuldades 
que os engenheiros estavam tendo, 
mas coisas simples, de fácil solução. 
A obra está em perfeito andamen-
to, a forma como está sendo executa-
da, essa parceria que está capacitando 
os profissionais e os presos. É diferen-
te de uma obra normal, requer mais 
tempo por conta da capacitação, ten-
do em vista que fazem dois meses que 
se iniciou a obra, verificamos que está 
a contento, tudo que eu vi até agora 
está em perfeito estado. É um exemplo 
a ser levado para outras cidades”, disse.

Com previsão para ser concluída 
no mês de agosto deste ano, De Bona 
explica que a obra tem de atender a di-

versos requisitos por se tratar de um 
local que irá receber adolescentes in-
fratores. O arquiteto também ressal-
ta que a obra deve terminar de outra 
forma, já que o contrato firmado com 
os parceiros está no fim. “Esse contra-
to está encerrando daqui um mês, não 
vai ser possível finalizar a obra com 
esse pessoal. Acredito que terá que 
ser feito de outra forma, para dar con-
tinuidade, talvez a prefeitura concilie 
isso. Essa obra requer peculiaridades, 
questões de segurança, de conforto, 
de atividades de esporte e educacio-
nais. Mas está perfeitamente atenden-
do as exigências”, declara.

De acordo com o advogado da 

Jucinei da Chaga/WH Comunicações

prefeitura de São Miguel do Oeste, Jú-
lio Bagetti, o que será licitado é o tra-
balho de edificação de um muro ex-
terno e de uma guarita, que precisam 
atender a normas técnicas que o cur-
so de capacitação não disponibilizou. 
“Tem uma parte do muro que precisa 
ser feita de acordo com normas técni-
cas, então vamos licitar, pois tem mais 
de dois metros de altura. Já estamos 
encaminhando o projeto para licitar o 
muro e a guarita”, argumenta.

Para o jurídico, ao que tudo indica 
a conclusão da obra marcada para me-
ados de agosto deve ocorrer da forma 
prevista. No entanto, segundo Baget-
ti, o trabalho realizado neste momento 
é mais demorado, e em se tratando de 
obra, não é possível ter certeza de que 
terminará dentro do prazo. “A princí-
pio, o prazo está mantido, evoluímos 
bastante. Mas obra é obra, temos mais 
um mês de trabalho. Agora é a parte de 
acabamento, então demora um pou-
co mais, mas esperamos que saia em 
agosto”, finaliza.
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andressa.schoeninger@unoesc.edu.br
Profa. Adm. MSc

Andressa 
Kátia SchoeningerSanta Catarina conta com 

mais duas novas regiões tu-
rísticas, denominadas Cami-
nhos do Alto Vale e Vale das 
Águas. Com essa nova organi-
zação, o Estado aumentou de 
132 para 184 municípios par-
ticipantes da rota turística. 

Maravilha entrou para a re-
gião do Vale das Águas e ago-
ra aparece também no mapa de 
turismo nacional. Entre as pos-
síveis rotas turísticas do municí-

NOVIDADE Nova região é composta por 11 cidades do Grande Oeste

Maravilha entra na rota turística 
do Vale das Águas

Reunião debateu possíveis pontos de turismo no município de Maravilha

Divulgação

pio estão a cascata da Linha Irajá 
e da Linha Araçá, o salto na prai-
nha, as trilhas de caminhadas na 
Linha Barro Preto, a criação 

de ovelhas, cervejaria e ou-
tras propriedades do interior. 

A nova confi guração é 
formada também pelos mu-

nicípios de Águas de Chapecó, 
Caibi, Formosa do Sul, Mon-
daí, Palmitos, Planalto Alegre, 
Quilombo, Santiago do Sul, 
São Carlos e União do Oeste. 
Esse mapa é um instrumen-
to de orientação para a atua-
ção do Ministério do Turismo 
no desenvolvimento de políti-
cas públicas. Agora, o municí-
pio terá preferência nos pro-
jetos que serão desenvolvidos 
de forma regionalizada.

ELEIÇÕES 

ÁREA INDUSTRIAL

Trevisan e Gica são anunciados como 
pré-candidatos a prefeito e vice em SMOeste

Mais duas empresas são contempladas e vão 
construir barracão em Maravilha

Na manhã de quinta-fei-
ra (14) foi realizada uma coleti-
va de imprensa no diretório do 
PSD de São Miguel do Oeste. Em 
fase fi nal de negociações, parti-
dos de São Miguel do Oeste si-
nalizam prováveis candidatos. 
Na oportunidade, foi apresen-
tada a coligação entre PP, PSD, 
PSC, PSB e PC do B e apresen-
tados os pré-candidatos à ma-

Wilson Trevisan (PSD) foi o indicado como pré-candidato a prefeito e Gilmar Baldissera 
(PP) a vice 

Jucinei da Chaga/103FM

joritária, Wilson Trevisan (PSD) 
para prefeito e Gilmar Baldis-
sera, o Gica (PP), como vice. 

Agora a coligação deve co-
meçar a elaborar seu plano de go-
verno e a coligação proporcio-
nal ainda será analisada. O Grupo 
WH Comunicações estará acom-
panhando o lançamento de to-
das as candidaturas e coligações 
quando estas forem ofi cializadas.

APRESENTAÇÃO 
NO TRABALHO

Olá, abordaremos esta semana a apresentação ideal 
para o ambiente de trabalho.

MULHER:
Decotes e transparências devem ser abolidos. Prefira 

batom e esmalte claros, saias na altura do joelho e tail-
leurs. Cuidado com babados e rendas; nunca deixe as rou-
pas íntimas visíveis. Cuidado com o colo e costas à mos-
tra, com o uso de decotes exagerados. Não exagere no 
perfume, prefira colônia fresca ou lavanda. Maquiagem 
deve ser discreta e funcional. Para uma ocasião formal, 
tailleurs, terninhos e vestidos (desde que não sejam de al-
cinha) são os trajes mais adequados. 

Não se deve usar: lingerie aparecendo, saltos altís-
simos, bainhas malfeitas, roupas manchadas ou amas-
sadas, muita maquiagem, cabelos despenteados, unhas 
muito longas, perfume demais, meias desfiadas, excesso 
de bijuterias e roupas que “marquem” as formas. É proi-
bido minissaia e bermudas curtas (o comprimento ideal 
é até cinco centímetros acima dos joelhos), transparên-
cias, decotes, frente-única, mula-manca, nadador, fendas 
insinuantes, roupas justas e/ou curtas, calças com a cin-
tura/cós baixo.

HOMEM:
Não usar meias claras e brancas com trajes escuros. 

A meia é uma extensão da calça e prolongamento do sa-
pato. Não usar bermudas ou calça caindo, camisa desa-
botoada, e/ou para fora da calça. Em regiões de clima 
quente, se a ocasião e/ou evento de trabalho não exige 
formalidade, é ideal o uso de camisas sociais de mangas 
curtas ou compridas, que combinem com as calças. Evi-
te usar sandálias franciscanas.

Prefira roupas tradicionais, pesquise tecidos que me-
lhor se adaptam à sua região e estilo pessoal. Evite gra-
vatas de bichinhos, de crochê ou frouxa no colarinho. A 
barba deve ser feita todos os dias ou aparada regular-
mente. Cabelo cortado e bem cuidado, não exagere no 
perfume, use colônia fresca ou lavanda. Cuidado com a 
combinação calçado e calça. Não use camisas identifi-
cando times no ambiente de trabalho.

Até a próxima semana. Abraço.

A Secretaria de Indústria 
e Comércio entregou as leis 
para as empresas na terça-fei-
ra (12) na área industrial de 
Maravilha, no terreno onde o 
barracão será construído. De 
acordo com o secretário, Gel-
son Rossetto, foram benefi -
ciadas as empresas Multiaço 
e Rudély. Elas irão construir 
um barracão metálico com 
área total de 524 metros qua-

drados durante um prazo de 
seis meses. Depois de pron-

to, essas empresas vão rece-
ber a escritura da área onde 

Secretário entregou as leis de permuta no terreno onde as empresas vão 
construir o barracão

estão instaladas atualmente. 
O barracão construído será 

licitado para uso de outras em-
presas de Maravilha. Para che-
gar a esse ponto, o secretário 
destaca que o processo foi bas-
tante burocrático. “Nós come-
çamos o projeto com as empre-
sas no início de 2015, e neste 
ano nós conseguimos encami-
nhar para a Câmara de Verea-
dores”, ressalta o secretário. 

Jornal O Líder
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A pequena Lívia Accordi, com cinco dias, veio para fazer os seus pais 
Menara e Marcos mais felizes!

Maria Luiza comemorou um aninho dia 29 de junho com os pais 
Elizandra Bergamaschi e Cesar Lorenzini e a mana Maria Eduarda

Vicente Sandrin Rigon, de cinco meses, filho de Juliana e CristianoToda a fofura do pequeno Luiz Antônio, aos 15 dias, em sua sessão New 
Born. Ele é a alegria dos pais Anna Amélia e Matheus.

Bernardo Antônio Martins da Silva, de 
seis meses, filho de Adriane e Adenilson

O pequenino Bernardo é a alegria aos 
dias de seus pais, dindos e avós.

Gisele Vizzotto de São Miguel do Oeste 
comemorou na segunda-feira (11) mais 
um ano de vida. Muitas felicidades, 
saúde e realizações. Um grande abraço 
de suas amigas! 

O pequeno 
Rodrigo nasceu 
no último dia 
04/07, para 
a alegria do 
maninho 
Ricardo, dos 
pais Fernando e 
Ana Paula e de 
toda a família.

Ana Carolina Trevisol completou nove 
anos no dia 12. Parabéns, menina doce!

Augusto, filho de Indira e Alisson. 
“O menino dos olhos brilhantes”

Isabela Lolato Moro, com 10 meses, 
filha de Jaquelina e Márcio

Júlia Melissa, encantando com estes 
olhos azuis, filha de Daiane e Daniel

Hadassa Cristina Dalpozzo, a alegria dos pais Margarete e Jorge e do
mano Samuel

No sábado (9) a Grená Modas completou quatro anos em Maravilha. Para comemorar, foi oferecido 
aos amigos e clientes coquetel, além de mimos e ofertas exclusivas.

Mariana Manfé Marcon comemorou seu 1º aninho dia 2 de julho com os 
pais Marciele e Cristiano

A matriarca da família Bassani, dona Carmelina, comemora 90 anos hoje (16) e 
recebe os cumprimentos e homenagem dos familiares, amigos e vizinhos. 
Dona Carmelina reside em Maravilha há mais de 50 anos, tem cinco filhos - Ignês, 
Edite, Leonel (em memória), Elio e Genuir -, 14 netos, 17 bisnetos e dois tataranetos.
Na foto, da direita para a esquerda, estão: Carmelina Bassani, sua filha Ignês, neta 
Lizete, bisneta Priscila e o tataraneto Vinícius 
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Inaugurou no sábado 
(9) a Green Club em 

Maravilha. Shows 
com Robson & Joziel 

e Eduardo Gustavo 
agitaram a galera que 

esteve presente. A 
casa de shows está 

situada no Loteamento 
Universitário, próximo à 

Unoesc. Nosso desejo 
é de muito sucesso aos 

proprietários!
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Dicas para não errar na hora de 
escolher o convite de casamento
AS CORES DO CONVITE PRECISAM 
COMBINAR COM A DECORAÇÃO DO 
CASAMENTO?
Não. Cada coisa é uma coisa. Você não vai fazer 
um convite verde e vermelho. São cores muito 
fortes para um papel branco. Pode, sim, ter uma 
linha de raciocínio, mas não precisa combinar.

QUAL É O TAMANHO IDEAL DO CONVITE?
Depende da noiva. O mais usado é o retângulo 
de 15 x 21 cm.

A NOIVA PODE FAZER O PRÓPRIO CONVITE?
Depende. Se a pessoa tem habilidades manuais, 
pode imprimir o seu toque pessoal neste item.

CONVITES PERFUMADOS SÃO ELEGANTES?
Nem pensar! São antiquados. O perfume pode 
sofrer alterações até chegar aos convidados ou 
não agradá-los.

PODE-SE FAZER CONVITES ESPECIAIS PARA 
PAIS E PADRINHOS?
Sim. É um gesto de carinho. Mas o convite 
precisa ser entregue pessoalmente, a não ser 
que os pais e padrinhos morem fora.

O TEXTO PRECISA SER FORMAL, COM 
NÚMEROS EM EXTENSO E TUDO MAIS?
O convite tradicional ainda é o mais elegante. 
Mas os noivos podem, sim, optar por um texto 
menos formal – desde que não fique informal 
demais para a ocasião, com uso de gírias ou 
abreviações de internet.

TEM QUE COMEÇAR COM OS NOMES DOS 
PAIS DOS NOIVOS?
Os nomes dos pais abrem o convite quando 
são eles que estão arcando com as despesas 
do casamento, e apenas em caso de primeira 
união. Quando os noivos são financeiramente 
independentes, o convite deve ser em nome 
deles. Em caso de segunda boda, fica 
interessante e simpático os filhos convidarem.

PODE TER ALGUM TIPO DE DESENHO?
Não há problemas. Pode não agradar a 
todos, principalmente os mais tradicionais e 
conservadores. O convite deve expressar o 
espírito dos noivos.

PODE TER CITAÇÕES DE FILMES OU DE 
MÚSICAS?
Sim. O raciocínio é o mesmo do desenho. O 
convite deve agradar, primeiramente, aos noivos.
É FEIO ANEXAR CARTÃOZINHO DE LISTA DE 

PRESENTES?
É deselegante. Presente deve ser opção dos 
convidados, não imposição dos noivos. Se 
quiserem fazer lista de presentes, não tem 
problema, mas esperem que os convidados 
perguntem antes de informar.

E CARTÃOZINHO DE ENTRADA PARA A FESTA, 
PODE?
Não é deselegante. O ideal seria os convidados 
respeitarem o código do convite, mas 
infelizmente nem sempre é assim, então 
não tem problema reforçar. Mas todos os 
convidados para a cerimônia devem ser 
convidados para a festa. 

PODE PEDIR NO CONVITE QUE OS ADULTOS 
NÃO LEVEM CRIANÇAS?
Não. Os pais é que devem conhecer seus filhos 
e decidir sabendo se são crianças comportadas 
ou malcriadas.
 
DEVO CONTRATAR UM CALÍGRAFO?
É melhor. Mas os noivos podem, no caso de 
um casamento informal, imprimir os nomes 
no envelope em letra bem bonita. Só não vale 
etiquetar, fica muito feio.

QUAIS SÃO OS PRONOMES DE TRATAMENTO 
USADOS?
Para casais casados, use “senhor” e “senhora”. 
Para os demais, dispense o pronome.

AO CONVIDAR PESSOAS SOLTEIRAS, DEVE-
SE INCLUIR UM ACOMPANHANTE? COMO 
COMUNICAR ISSO?
Se você não conhece os pais da pessoa, 
envie apenas um convite, com dois convites 
individuais para a festa. Assim está indicando 
para a pessoa convidada que ela pode levar um 
acompanhante.

PODE ENTREGAR APENAS UM CONVITE PARA 
CASAIS DE NAMORADOS OU PRECISA DE UM 
PARA CADA?
A regra é um convite por endereço. Mas, se for 
facilitar, não há problema em fazer um convite 
só para casais que não moram juntos.

PODE USAR O APELIDO DO CONVIDADO NO 
ENVELOPE?
Pode e deve. A proximidade permite liberdades 
como essa, e é um gesto carinhoso.

COM QUANTO TEMPO DE ANTECEDÊNCIA OS 
CONVITES DEVEM SER ENTREGUES?
O ideal é fazer a entrega dois meses antes do 
evento. Para os convidados que moram em 
outras cidades e precisam de mais tempo 
para organizar uma viagem, entregue com três 
meses de antecedência.

TUDO BEM ENVIAR POR CORREIO?
O ideal é que o convite seja entregue em mãos 
a cada convidado. No entanto, com a vida cada 
vez mais corrida, muitos noivos não conseguem 
fazer a entrega pessoalmente. Para aqueles que 
moram fora, pode enviar o convite por Correio. 
Já para os convidados que moram na mesma 
cidade, é mais gentil usar serviços de entrega. 
Em qualquer caso, é fundamental telefonar, para 
não ficar impessoal.

E POR E-MAIL, PODE?
Em hipótese alguma.
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"Não vemos as coisas como elas são, 
mas como nós somos" - Anais Nin

MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* Inaugurou na segunda-feira (11) em SMOeste Arq a Mosaik, escritório 
de arquitetura de propriedade  da arquiteta/urbanista Vanessa Busnelo. 
Formada desde 2013 e pós-graduada no Curso Master de Arquitetura e 
Lighting, é a mais nova opção para quem deseja construir ou reformar. O 
escritório está localizado na Rua Sete de Setembro, 1793, próximo ao 
Posto Molin, fones 3622 6437 e 9824 4653. Faço votos de muito sucesso! 

* Milena Martello, filha de Adriana e Moacir, comemorou, no sábado (9), na Latitude 
Eventos, seus tão sonhados 15 anos. A bela era pura emoção, cercada pelo carinho de 
seus familiares e convidados. A festa rolou madrugada adentro. Decoração e cerimonial 
Marines Andres Schons. Sonorização Tadeu Bortolini. Bufê de doces por Bia Cenci, da 
Doce Caminho. Fotos e filmagem Ivan Ansolin e Keli Fernandes, Agência IAF.

* Destaque da coluna 
Vip desta semana 
para a simpática, 
atenciosa e super 
caprichosa vendedora 
da Laviê Boutique 
Joana Fabiani. 

* Posando para 
as lentes de 
JF Jacques 
Fotografias, 
linda e super 
descontraída 
Sabrina 
Casagrande. 
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Camisetas são um básico muito mais 
poderoso que imaginamos. Várias produ-
ções de moda já provaram que uma sim-
ples T-shirt pode ir do trabalho à balada 
se você souber como usá-la. Melhor ain-
da quando elas são repaginadas, não é?

Foi o que aconteceu nas T-shirts 
masculinas. As simples camisetas tor-
naram-se tendência por um simples 
detalhe: foram alongadas. Essa moda 
começou nos Estados Unidos e rapida-
mente já chegou ao Brasil, já que elas 
podem ser encontradas com facilidade 

em diversas lojas.
Ela vem em duas versões de mode-

lagem: long line e long tail. Long line é 
a camiseta que tem a barra alongada, 
mas mantém a modelagem básica. Já as 
long tail são as T-shirts que têm a parte 
de trás mais alongada que a frente.

Como combinar? Preferencialmen-
te com uma calça mais slim, já que a 
parte superior do look é ampla. Para os 
baixinhos a dica é a básica de sempre: 
combinações monocromáticas (de ape-
nas uma cor) para alongar a silhueta.

Long 
T-shirt 
masculina

 Preparar refeições em casa possibilita 
a escolha de ingredientes de qualidade, 
fundamentais para garantir que 
os bebês recebam alimentação 
adequada para crescerem fortes. Com 
informações sobre nutrição infantil, a 
especialista em culinária para crianças 
Annabel Karmel ensina como introduzir 
alimentos sólidos aos bebês, de acordo 
com cada fase de desenvolvimento, de 
seis meses a um ano de idade. 
 

Em 'Libertação', o Espírito André Luiz 
apresenta a realidade do ambiente de 
sombras e trevas onde se encontra 
Gregório, espírito perturbado que, 
líder de um grupo obsessor, age 
sobre Margarida, moça que foi sua 
contemporânea na existência terrena. 
 

'O mito do governo grátis' é um 
fenômeno político que promete distribuir 
vantagens e ganhos para todos, sem 
custos para ninguém. Está na raiz do 
declínio do vigor da economia brasileira 
e na estagnação do seu processo 
produtivo. 

CRESCIMENTO 
DO CABELO: SETE 
CURIOSIDADES

Antes de explorarmos algumas curiosida-
des sobre o crescimento e a queda dos fios de 
cabelo, queremos registrar que a coluna de 
hoje é dedicada para nossa querida Nádia Ba-
taglin. Conversávamos com a Nádia, outrora, 
sobre o quão curioso é o universo que envol-
ve as madeixas nossas de todos os dias. E, se-
paramos aqui, algumas das mais intrigantes: 

Mulher de fases, cabelo de fases: o ciclo 
de vida do cabelo (de mulheres e homens) 
possui três fases distintas: anagenética, fase 
de crescimento que dura aproximados 1.000 
dias e em que se encontram, em média, 84% 
dos fios do cabelo; catagenética, fase do re-
pouso dos fios que dura por volta de quatro 
semanas, ou fase “parece que meu cabelo 
não cresceu este mês”; e telegenética, quan-
do o fio “diz adeus”.

Não foram felizes para sempre: os fios 
de cabelo não crescem para sempre. O ciclo 
de vida de um fio dura, aproximadamente, 
de 4 a 7 anos, sendo que cada folículo piloso 
(“base do fio”) está programado para ter, em 
média, até 25 ciclos de vida.

Não somos tão diferentes de computa-
dores: não só os folículos pilosos são pro-
gramados, como também há uma interrup-
ção programada do crescimento, chamada 
apoptose, ou morte programada da célula – 

que ocorre entre as fases catagenética e te-
legenética. 

 Chão, chão, chão: normalmente per-
demos 100 fios de cabelo por dia. São fios 
na fase telógena e caem na hora de lavar ou 
secar, ou quando nasce um novo fio na fase 
anagenética. Se você estiver perdendo mais 
fios do que o normal, procure um dermato-
logista.

Empurra-empurra: o crescimento do 
cabelo dá-se por um empurra-empurra dos 
fios. Os fios mais novos empurram os fios 
mais velhos para cima (e para fora), o que faz 
com que as madeixas cresçam.

De grão em grão: o crescimento saudá-
vel dos fios é moderado, crescem por volta 
de 1cm ao mês. Podem, em casos mais raros, 
chegar a crescer o máximo de 1,5cm.

Cada um por si: cada fio de cabelo tem 
sua própria velocidade de crescimento, o que 
o faz crescer independentemente dos outros 
fios de cabelo. 

Ainda há muitos assuntos a serem explo-
rados no universo dos cabelos. Esperamos 
que estas sete curiosidades possam ter sa-
nado eventuais dúvidas sobre o crescimento, 
a queda, as fases e os ciclos de vida de seus 
fios. Para mais conteúdo, acesse inesbeauty.
com.br.  
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Gasolina,
em inglês

Dor
cervical

resultante
de má

postura

Carcomer

Cada
artigo do
contrato

D. João 
(?), rei
luso do

séc. XVII

Inclusive

Consistência usual da
máscara
capilar 

A índole
das vilãs
Grupo de 

criminosos

3/arm — mat — oil — ted. 4/agar. 7/comarca. 8/almíscar. 9/paladinos.

MODO DE PREPARO
Em uma tigela, acrescente o leite condensado junto do suco de 
limão, misture e reserve na batedeira. Junte as claras, o açúcar e 
bata até virar um suspiro. Acrescente o creme de leite e misture no 
leite condensado com o limão. Leve ao freezer e deixe gelar. Leve ao 
fogo o açúcar e a água, deixe caramelizar na cor clara. Em seguida, 
acrescente o coco e aguarde o ponto. Reserve e leve ao forno com 
o leite de coco. Deixe por 15 minutos. Sirva com o sorvete de coco.

Doce encanto

INGREDIENTES
1 xícara de suco de limão
1 lata de leite condensado
1 caixa de creme de leite
3 claras em neve
Raspas de limão
3 colheres de açúcar
200g de coco ralado
1 xícara de açúcar
½ xícara de água
½ xícara de leite de coco

Poucas coisas nesta vida são mais 
impactantes do que um acidente de 
avião. E Bioshock começa exatamente 
assim. Durante a queda de um avião, 
no oceano, você é o único sobrevivente. 
Mas o choque de se encontrar vivo 
rapidamente será substituído pela 
consternação de encontrar uma cidade 
submersa, Rapture.
Perdida no meio do Pacífico, Rapture 
era o sonho de um empresário 
megalomaníaco, que nos anos 60 
decidiu criar uma utopia, longe de 
qualquer dogma religioso ou de 
estados reguladores. Rapture abrigava 
os melhores cientistas, artistas, 
magnatas e personalidades de sua 
época. Toda a cidade era voltada para o 
desenvolvimento do intelecto humano, 
em todos os campos.
Porém, tudo mudou com a descoberta 
de uma espécie de alga capaz de 
modificar o DNA humano. Rapidamente 
as pessoas ficaram obcecadas pela 
nossa “droga” que, junto com outros 
fatores, levou à ruína da cidade. Ao 
chegar em Rapture, o personagem 
controlado pelo jogador encontra algo 
bem distante de uma utopia. A cidade 
já está destruída e repleta de pessoas 
deformadas pelo uso em excesso da 
Adam.

Adam é o composto feito com a tal 
alga, capaz de modificar o DNA e dar 
às pessoas habilidades únicas. Essas 
“drogas” em Bioshock são usadas para 
aumentar os atributos do personagem 
controlado pelo jogador, dando-o até 
poderes sobrenaturais.
Um dos pontos onde o Bioshock se 
destaca são as escolhas morais em 
certos momentos. Ao derrotar um Big 
Daddy, por exemplo, o jogador pode 
“salvar” uma Little Sister, extraindo 
apenas uma parte do Adam. Porém, 
você pode ser ganancioso, tomando 
todo o Adam para si e matando a 
pobrezinha no processo. Fazendo isso, 
aos poucos o jogador percebe que se 
tornou mais uma alma perdida em 
Rapture.
Como visto, Bioshock vai além dos 
simples “atire para matar”. Além 
de escolhas morais e busca por 
substâncias que alteram o seu DNA, 
o jogador deve resolver pequenos 
enigmas espalhados pelo jogo.
O crítico do The New York Times 
descreveu BioShock como: "inteligente, 
deslumbrante e ocasionalmente 
assustador" e acrescentou: 
"Impulsionado pela sua história 
provocativa baseada em moralidade
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

CINEMA EM CASA

PAIXÃO CÔRTES
O mestre da dança
O folclorista

Ex-aluno do Colégio União quando seu pai era diretor da Estação 
Experimental de Uruguaiana, foi ele quem carinhosamente deu o apelido para 
o Colégio União de Baio Velho. Também estudou no Instituto Porto Alegre 
e no Colégio Estadual Júlio de Castilhos. Paixão Côrtes é um personagem 
decisivo da cultura gaúcha e do movimento tradicionalista no Rio Grande 
do Sul, do qual foi um dos formuladores, juntamente com Luiz Carlos 
Barbosa Lessa e Glauco Saraiva. Juntos, partiram para a pesquisa de campo, 
viajando pelo interior, para recuperar traços da cultura do Rio Grande. Em 
1948 organizou e fundou o CTG 35 e, em 1953, fundou o pioneiro Conjunto 
Folclórico Tropeiros da Tradição. Em 1956 Inezita Barroso gravou as músicas 
tradicionais gaúchas Chimarrita-balão, Balaio, Maçanico e Quero-Mana, 
Tirana do Lenço, Rilo, Xote Sete Voltas, Xote Inglês, Xote Carreirinha e 
Havaneira Marcada, recolhidas por Paixão Cortes e Barbosa Lessa. 
Em 1958 Paixão Côrtes apresentou-se no Olympia de Paris, no palco da 
Universidade de Sorbonne, no Hotel de Ville, no Teatro Alhambra, além de 
clubes noturnos e cabarés. No mesmo ano foi convidado por Maurício 
Sirotsky para apresentar o programa Festança na querência na Rádio 
Gaúcha, que ficou no ar até 1967. 
Em 1962 Inezita Barroso gravou as composições Tatu e Pezinho, recolhidas 
por Paixão Côrtes e Barbosa Lessa. No mesmo ano, recebeu o prêmio de 
Melhor Realização Folclórica Nacional. Em 1964 apresentou-se na Alemanha, 
na Feira Mundial de Transportes e Comunicação, na cidade de Munique. 
Recebeu ainda, no mesmo ano, o prêmio de Melhor Cantor Masculino de 
Folclore do Brasil.
Em 1986 apresentou-se durante um mês na Inglaterra, divulgando traduções 
de seus livros para o inglês.
Em 1992 a estátua do Laçador, do escultor Antônio Caringi, para a qual 
Paixão Cortes posou em 1954, foi escolhida como símbolo da cidade de 
Porto Alegre.
Em 2001 proferiu palestra sobre a música gaúcha no VII Encontro Nacional 
de Pesquisadores da MPB, realizado no Teatro da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ).
Em 2003 lançou seu novo manual, com mais danças, derivadas do primeiro. 
Por exemplo, Valsa da mão trocada, Mazurca Marcada, Mazurca Galopeada, 
Sarna, Grachaim.
Em 2010 é escolhido patrono da 56ª Feira do Livro de Porto Alegre. Recebeu 
também a Ordem do Mérito Cultural.
O agrônomo
Paixão Côrtes foi responsável pela abertura do mercado da ovinocultura 
no Rio Grande do Sul. Foi ele quem trouxe da Europa novos métodos 
e tecnologias de tosquia, desossa e gastronomia, além de incentivar o 
consumo de carne ovina.
Começou a trabalhar na Secretaria da Agricultura aos 17 anos, como 
classificador de lã. Em 40 anos de serviço, passou pelas Estações 
Experimentais de Pelotas, Santana do Livramento e nos Campos de 
Cima da Serra e em Porto Alegre, também como professor dos cursos de 
classificação de lã, ovinotecnista e, por fim, chefe do Serviço de Ovinotecnia.
Formado em 1949 em Agronomia, na UFRGS, Paixão Côrtes desenvolveu 
na Secretaria da Agricultura o trabalho de extensão no interior do Estado. 
Segundo ele, o fato de ser folclorista e "falar a mesma língua do homem do 
campo" facilitou a comunicação e a implantação de novas tecnologias.

Bibliografia
•1955 - Suplemento musical do Manual de danças gaúchas (com Barbosa 
Lessa)
•1956 - Manual de danças gaúchas (com Barbosa Lessa)
•1959 - Festança na querência (sobre folclore gaúcho)
•1960 - Terno de Reis - Cantigas do Natal gaúcho
•1960 - Folclore musical do pampa - Músicas e letras
•1961 - Vestimenta do gaúcho
•1966 - Gaúchos de faca na bota - Uma dança alemã no folclore gauchesco
•1975 - Danças e andanças da tradição gaúcha (com Barbosa Lessa)
•1985 - Aspectos da música e fonografia gaúcha
•1994 - O Laçador, a história de um símbolo
•1994 - Colaborou na produção da coletânea A música de Porto Alegre - as 
origens
•2001 - Músicas, Discos e Cantares - Um resgate da história fonográfica do 
Rio Grande do Sul

O apresentador e/ou produtor de programas radiofônicos
•1953 - Festa no Galpão
•1955 - Grande Rodeio Coringa
•1958 – Festa



 16 DE JULHO  DE 2016 25 16 DE JULHO  DE 2016 25

ASFALTO NO INTERIOR
Trabalho tem foco na 
edifi cação das pontes

As equipes que atuam 
para a Gaia Rodovias, em-
presa responsável pela obra 
de asfaltamento no inte-
rior de São Miguel do Oes-
te, que liga a Linha Cruzi-
nhas ao centro da cidade, 
estão concentrando os 
serviços na construção 
de duas pontes. Segun-
do o prefeito, João Valar, 
em torno de 85% dos ser-
viços já estão concluídos 
e assim que as pontes es-
tiveram finalizadas será 
colocada a camada as-
fáltica final até a indús-

tria da JBS, próximo ao 
Parque Rineu Gransotto. 

Nesta etapa ocorre o 
aterramento da estrutu-
ra das futuras pontes, dre-
nagem e construção de 
sarjetas onde o asfalto 
está concluído. Os recur-
sos para a realização desta 
obra são oriundos do go-
verno do Estado, via Fun-
dam, e a previsão de fi-
nalização dos serviços é 
neste segundo semestre. 
Os investimentos totali-
zam R$ 12 milhões, abran-
gendo 12 km de asfalto.

Ascom

INOVAÇÃO Procedimento foi realizado na tarde de quarta-feira (13) e 
durou aproximadamente 20 minutos

Hospital São José realiza primeira 
cirurgia de colocação de marca-passo

Marcina Souza Cella, de 
93 anos, foi a primeira a pas-
sar pela intervenção no hos-
pital de Maravilha. Quem 
realizou o procedimento foi 
o cirurgião cardiovascular 
Daniel Rossano Corrêa, de 
Xanxerê. “A paciente neces-
sitava do implante com ur-
gência. Foram poucos mi-
nutos de cirurgia, o que 
pode dar a impressão de ser 
algo simples, mas na verda-
de ela é de alta complexida-
de. O centro cirúrgico da-
qui disponibiliza de toda a 
estrutura necessária para o 
procedimento”, explica Cor-
rêa.

Neiva Schaefer, direto-
ra do Hospital São José, es-
clarece que a iniciativa de 
trazer esse serviço para 
o município foi do médi-
co Evandro da Silva Nico-

Marcina Souza Cella é a primeira a passar pelo procedimento no Hospital São José

O Líder

la. “Esse é um novo pro-
cedimento que vai estar à 
disposição da população. 
Com certeza isso vai ser um 
benefício muito grande para 
todos”, afirma.

O cardiologista Evandro 
da Silva Nicola relata que 
devido à urgência do caso e 
a disponibilidade do cirur-

gião, optou-se por fazer a ci-
rurgia no município. “Nós 
somos a primeira cidade 
do Brasil, fora da referência 
cardiológica, a implantar o 
marca-passo. Esse é um mo-
mento muito importante, e é 
gratificante poder fazer par-
te disso”, enfatiza.

Nicola relata que esse 

novo procedimento irá pre-
encher uma lacuna para a 
população maravilhense e 
do Extremo-Oeste. “Agora 
estamos prontos para im-
plantar marca-passo quan-
do surgir o problema. Apa-
receu, estamos aptos para 
implantar”, garante.  

Noemi Terezinha Vicari, 
filha de Marcina, conta que 
está muito feliz pela opor-
tunidade da mãe poder fa-
zer a cirurgia no hospital do 
município. “Ela mora comi-
go há mais de 40 anos. Eu 
fui levar ela para fazer uma 
consulta e o Dr. Evandro viu 
que o coração dela estava 
fraco. Na hora ele já fez um 
eletrocardiograma e enca-
minhou a cirurgia aqui mes-
mo. Fiquei super contente 
por ser em Maravilha, por 
ela estar em casa”, diz.
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DÉBORA CECCON 

A 
esperança era por dias melho-
res, com emprego garantido. 
Porém os mais de 60 haitia-
nos que vieram em 2014 para 

São Miguel do Oeste, assim como outras 
cidades de todo o país, vivem hoje uma 
realidade um tanto diferente do que es-
peravam. Nixon Mathurin, de 39 anos, 
é uma destas pessoas que veio do Hai-
ti para São Miguel do Oeste em 2014 em 
busca de dias melhores, em busca do 
sustento de sua família, que ficou no seu 
país de origem. Porém, por conta de uma 
crise econômica que tomou conta do 
país, muitos deles, como no caso de Ma-
thurin, perderam o emprego, mas não a 
esperança.  

Mathurin deixou para trás esposa e 
dois filhos, de cinco e 11 anos, para tra-
balhar em uma empresa de construção 
civil em São Miguel do Oeste. Trabalhou 
durante seis meses como eletricista, fun-
ção pela qual estudou na República Do-
minicana. Neste período aproveitou 
também para estudar e fez curso de ele-
tricista no Brasil. Porém, após ficar sem 
receber na empresa que trabalhava por 
alguns meses, acabou sendo demitido. A 
empresa fornecia residência e alimenta-
ção, o que também ele perdeu e precisou 
alugar uma casa para morar. 

Em seguida, Mathurin conseguiu 
emprego em outra empresa de São Mi-
guel do Oeste, também no ramo de cons-
trução civil, onde ficou por 45 dias, ape-
nas durante o período de experiência. 
Porém hoje a realidade, segundo ele, é 
bem diferente daquela que encontrou 

quando chegou em 2014. Além dele, Ma-
thurin afirma que há pelo menos outros 
seis amigos seus do Haiti que estão em 
São Miguel do Oeste sem emprego, e o 
que traz, o pouco que consegue para se 
alimentar, vem dos “bicos” que faz.  

Hoje sem emprego, Nixon Mathuri, 
que fala muito bem o Português, depen-
de do Programa Bolsa-Família, que lhe 
fornece R$ 67,00 e os “bicos” que faz to-
dos os dias em busca do seu próprio sus-
tento, onde consegue até R$ 50 por dia. 
Ele relata que em alguns desses servi-
ços por dia ocorre de não receber e o di-
nheiro falta para pagar suas despesas. Ao 
contrário do que sempre foi seu objetivo, 
não consegue mais enviar dinheiro para 
sua família no Haiti. O aluguel do pe-
queno porão onde mora, incluindo luz 
e água, lhe custa R$ 350,00, porém sem 
emprego, Mathuri já está com três meses 
do aluguel atrasado. “A dona de casa é 
uma boa pessoa, me espera até que con-
sigo um trabalho para poder pagar”, diz. 

Mathuri, que mora sozinho no po-
rão de uma casa em um bairro de São Mi-
guel do Oeste, lembra com saudades dos 
filhos e familiares que ficaram no Haiti e 
lamenta que a situação atual não é aque-
la que imaginou que seria. Ele revela que 
hoje, sem conseguir pagar o aluguel, sem 
conseguir mandar dinheiro aos familia-
res, não tem nem condições financeiras 
de voltar para o seu país. “Eles estão me 
esperando, mas não tenho dinheiro para 
voltar”, diz. Apesar da situação que vive 
no Brasil, ele salienta que no país dele há 
muitas dificuldades e o dia que conseguir 
pretende voltar ao seu país para trazer 
sua esposa e filhos para o Brasil. 

HAITIANOS São Miguel do Oeste recebeu em 2014 em torno de 60 haitianos. Por conta da crise econômica 
e outros fatores, muitos, como no caso de Nixon Mathurin, perderam o emprego que era a esperança 
por dias melhores e hoje vivem com ajuda do Programa Bolsa-Família e do trabalho informal 

A realidade de quem veio 
em busca de dias melhores 
e está sem emprego

OLHOS DE ESPERANÇA 
Mesmo contando as dificuldades 
que vêm enfrentando no Brasil, 
Mathurin não perde a simpatia e 
simplicidade. Mesmo que boas 
pessoas cruzaram seu caminho, 
como a dona da casa onde ele 
mora, outras não foram assim 
tão boas, e segundo ele, prefere 
não sair de casa quando não há 
trabalho, pois sente preconceito 
em relação a algumas pessoas. 
“Quando nós chegamos aqui foi 
muito bom, muito carinho, mas 
nem todos, pois alguns que são 
diferentes”, diz. 
Morando sozinho, o que consegue 
com as diárias de trabalho 
é comprar sua alimentação. 
No porão humilde que mora a 
organização e limpeza são itens 
básicos para Mathurin, que gosta 
de manter tudo sempre em dia. 
Nixon pouco sai de casa, apenas 
para trabalhar informalmente 
e para procurar um emprego. 
Segundo ele, qualquer função 
que encontra ele trabalha, seja 
em construção ou na função de 
eletricista.
Mathurin chegou ao Brasil falando 
Espanhol, Crioula, Francês, Inglês 
e, aos poucos, foi aprendendo o 
Português com a convivência, o qual 
fala com muita clareza. Apesar das 
dificuldades que enfrenta, Mathurin 
não perde a fé em conseguir um 
bom emprego e poder trazer sua 
família para o Brasil. Segundo 
ele, seu sonho hoje está em dois 
lugares. “No Brasil e no Haiti, onde 
tenho a família”, salienta.

Hoje sem emprego, Nixon Mathuri depende do Programa Bolsa-Família, que lhe 
fornece R$ 67,00, e os “bicos” que faz todos os dias em busca do seu sustento

Camila Pompeo/O Líder
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Quando não há outra saída e a 
situação é de vulnerabilidade, a saída 
é buscar apoio nos programas sociais. 
A secretária de Assistencial Social 
de São Miguel do Oeste, Simone 
Thomas, detalha que no município 
apenas há o caso de Nixon Mathurin 
que é beneficiário do Programa Bolsa-
Família do governo federal. Ela reforça 
que para ser beneficiário é preciso ser 
feito o Cadastro Único, estar com os 
documentos em dia e a renda per capita 
se enquadrar no programa. A técnica-
administrativa do Programa em São 
Miguel do Oeste, Francieli da Silva, observa 
que há outros casos em que os haitianos 
chegaram a fazer o Cadastro Único para 
se encaixar em outros programas sociais, 
como baixa renda da luz. 
A secretária salienta que o governo 
federal abriu as portas para receber 
esses imigrantes, porém não se 

pensou em políticas públicas para 
atender. Segundo ela, os municípios 
não estão preparados para atendê-los 
e até a comunicação com eles fica 
complicada. Ela menciona que há casos 
em outros estados e municípios em que 
ONGs acompanham os estrangeiros 
como uma forma de apoio, porém na 
região não há qualquer órgão que os 
acompanha. 

Camila Pompeo/O Líder

SÃO MIGUEL DO OESTE Pelo menos quatro empresas de São Miguel do Oeste receberam mão de obra 
haitiana e de senegaleses. Em todas houve casos de demissão e desistência por parte dos estrangeiros 

Pelo menos 22 haitianos foram demitidos 
Em 2014 em torno de 60 

haitianos chegaram a São 
Miguel do Oeste para traba-
lhar. A maioria deles contra-
tados por empresas do ramo 
de construção civil. A vinda 
dos haitianos era um acrés-
cimo de mão de obra, a qual 

estava escassa no municí-
pio e região. Todos chega-
ram com emprego garanti-
do, porém nem todos assim 
se mantiveram. Se por um 
lado alguns foram demiti-
dos, por outro, alguns foram 
promovidos em suas fun-

ções. A reportagem do Jor-
nal O Líder conversou com 
as empresas que receberam 
os estrangeiros para saber 
quantos continuam em suas 
funções. 

Com o levantamento 
feito pela equipe do Jornal 

O Líder entre as empresas 
que receberam os estran-
geiros, conclui-se que pelo 
menos 22 haitianos foram 
demitidos. Outros 11 de ori-
gem Senegal teriam solici-
tado demissão a fim de mu-
dança. O que não quer dizer 

que também não houve de-
missões de brasileiros nes-
te período, porém, o objeti-
vo é mostrar a realidade em 
que vivem os haitianos em 
São Miguel do Oeste. Apesar 
das demissões não se pode 
afirmar que estes estão sem 

emprego já que podem ter 
sido contratados por outras 
empresas ou ainda mudado 
de cidade. Não há dados ofi-
ciais que apontem quantos 
estão empregados e quan-
tos ainda vivem em São Mi-
guel do Oeste. 

A coordenadora de Re-
cursos Humanos da Maco-
desc Construtora e Incor-
poradora de São Miguel do 
Oeste, Carina Wormesbe-
cker, recorda que há mais de 
dois anos, quando os haitia-
nos chegaram a São Miguel 
do Oeste, a empresa contra-
tou em torno de 17 pessoas. O 
número após um tempo au-
mentou até para 23 funcioná-
rios haitianos para trabalhar 
como ajudantes de pedreiro. 
Porém hoje este número re-
duziu para 15 funcionários. 
Segundo ela, alguns volta-
ram para seu país de origem, 
outros se mudaram e poucos 
ainda foram demitidos. 

Carina recorda que na 
época a economia estava me-
lhor e a mão de obra era es-

cassa, e por meio da mídia a 
empresa Macodesc soube da 
vinda dos imigrantes para o 
Brasil. Segundo a coordena-
dora do RH da empresa, foi 
uma oportunidade de contra-
tar mão de obra e suprir a ne-
cessidade. “Diferente de hoje, 
que a economia não é a mes-
ma”, compara.

Sobre os haitianos que 
não fazem mais parte do qua-
dro de funcionários da em-
presa, ela menciona que fo-
ram dadas as condições para 
que tivessem uma qualidade 
de vida, como além do em-
prego, foi oferecida residên-
cia e alimentação. Segundo 
Carina, a cobrança foi a mes-
ma, tanto para funcionários 
brasileiros, quanto haitia-
nos. “Alguns se despontaram 

e hoje de ajudantes são pe-
dreiros, outros não tiveram a 
mesma disposição e vontade, 
por isso tivemos que desligar”, 
explica. Segundo ela, alguns 
dos haitianos que acabaram 
vindo para o Brasil demons-
travam uma vontade de ir aos 
Estados Unidos e viram o Bra-
sil como uma tentativa para 
seguir daqui aos EUA.

Outra empresa que rece-
beu mão de obra haitiana, a 
Conak Construções e Empre-
endimentos, contratou pelo 
menos 11 estrangeiros e hoje 
permanecem no quadro de 
funcionários apenas quatro. 
Conforme a direção da em-
presa, a contratação na época 
se deu principalmente pela 
falta de mão de obra que se 
enfrentava. Porém, por des-

Os números das empresas

Secretária de Assistencial Social de 
São Miguel do Oeste, Simone Thomas

Falta de políticas públicas

compasso com a política de 
qualidade e produtividade da 
empresa, alguns precisaram 
ser demitidos. Assim como a 
empresa Filippi, que contra-
tou na época 20 funcionários 
haitianos e hoje mantém qua-
tro na equipe. 

SENEGALESES
A Bolfe Engenharia de São Miguel do 
Oeste contratou 11 senegaleses em 
2014. Conforme a direção da empresa, 
permaneceram no trabalho por até 
sete meses e por conta própria todos 
solicitaram demissão para se mudar para 
outras cidades, estados e até outro país.  
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OBITUÁRIO

Foi liberado na tarde des-
ta terça-feira (12) o jovem de 
23 anos que conduzia o veí-
culo Gol que despencou de 
uma ponte, caindo em um 
rio de aproximadamente três 
metros de profundidade, em 
Linha Guamerim, interior de 
São Miguel do Oeste. O aci-
dente, ocorrido na noite de 
domingo (10), vitimou os ir-
mãos Jakson Rodrigues da Sil-
va, de 20 anos, e Jeferson Ro-
drigues da Silva, de 23 anos. 
Além dos irmãos e do condu-

tor, uma quarta pessoa que 
estava no veículo foi ouvida 
pela Polícia Civil.

De acordo com o dele-
gado, José Airton Stang, que 
atendeu o caso no domingo, 
a testemunha informou que, 
minutos antes do acidente, os 
ocupantes do veículo haviam 
pedido que o amigo que con-
duzia o carro diminuísse a ve-
locidade. Além de conduzir o 
veículo em velocidade acima 
da permitida para o local, o 
condutor dirigia alcoolizado. 

Diante disso, o condutor foi 
indiciado, preso em flagrante 
por duplo homicídio e enca-
minhado para a Unidade Pri-
sional Avançada (UPA) de São 
Miguel do Oeste.

No entanto, na tarde de 
terça-feira o jovem foi libera-
do, segundo o que informou 
o gestor da Unidade, André 
Paulo de Oliveira. De acordo 
com De Oliveira, se a promo-
toria acatar o indiciamento 
do jovem por homicídio, ele 
deve ir a júri.

SÃO MIGUEL DO OESTE Jovem foi indiciado por 
duplo homicídio, mas foi liberado na terça-feira (12)

Condutor de veículo que 
caiu de ponte é liberado

PRISÃO 

NA FAIXA

Jovem condenado por roubo é preso 
em Descanso

Carro atropela mulher e criança 
no Centro de Maravilha

Um jovem foi preso após 
ser indiciado e condenado 
pela Justiça pela prática de 
roubo em um estabelecimento 
comercial no ano 2011. A pri-
são aconteceu na tarde de se-
gunda-feira (11), durante di-
ligências da Polícia Civil (PC), 
na comunidade de Linha Ita-
jubá, no interior de Descanso.

De acordo com o delega-
do Cléverson Muller, da Divi-
são de Investigação Criminal 
(DIC), de São Miguel do Oes-
te, policiais avistaram Die-

Diego Marcos Soares Machado

Divisão de Investigação Criminal

go Marcos Soares Macha-
do e realizaram a abordagem 
do suspeito. Em consulta no 
sistema, os agentes consta-
taram de que o mesmo te-

ria sido indiciado e con-
denado por roubo em um 
estabelecimento comercial 
no interior de Descanso.

Conforme Muller, o ra-
paz tentou se passar por ou-
tra pessoa, dizendo que seu 
nome não era Diego, po-
rém, sem êxito. Ele foi con-
denado a cinco anos e qua-
tro meses de reclusão e ao 
pagamento de multa. Die-
go está detido na Unidade 
Prisional Avançada (UPA) 
de São Miguel do Oeste.

LUIZA BAIRROS
A ex-ministra da Secretaria 
de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial Luiza 
Helena de Bairros morreu em 
Porto Alegre na terça-feira (12), em virtude 
de um câncer de pulmão. Ela ocupou a 
cadeira de ministra do governo de Dilma 
Rousseff entre os anos 2011 e 2014. Luiza 
Bairros foi mestre em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) e 
doutora em sociologia pela Michigan State 
University. Ela se graduou em Administração 
Pública e de Empresas pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e é especialista 
em Planejamento Regional pela Universidade 
Federal do Ceará. Gaúcha de Porto Alegre 
(RS), ela se mudou para a Bahia em agosto 
de 1979, após ter tido contato com o 
Movimento Negro Unificado, durante a 
reunião anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência, meses antes, em 
Fortaleza.

MARCO DE BARI 
O fotógrafo de 53 anos 
morreu no dia 8 de julho 
em São Paulo. Ele estava 
internado desde a terça-feira 
(5), quando parte do estúdio de fotografia em 
que trabalhava na capital paulista desabou. 
Ele teve morte cerebral. Marco trabalhava 
havia 23 anos no Grupo Abril, sendo que na 
revista “Quatro Rodas” foi autor de mais de 
150 capas. Em nota divulgada pelo Grupo 
Abril, a empresa informa que Bari deixa a 
esposa Juliana Linhares, também editora da 
Abril, e uma filha, Nicolle

HECTOR BABENCO
O cineasta argentino morreu 
aos 70 anos na quarta-feira 
(13), de uma parada cardíaca, 
no Hospital Sírio Libanês, em 
São Paulo. Babenco foi internado na terça-
feira para um procedimento cirúrgico. Ele 
era casado com a atriz Bárbara Paz. Um dos 
principais trabalhos de Babenco é “O beijo da 
Mulher-Aranha” (1985), pelo qual foi indicado 
ao Oscar de melhor diretor. O longa rendeu 
o Oscar de melhor ator a William Hurt. 
Sônia Braga e Raul Julia (“Família Adams”) 
compunham o elenco. Entre os clássicos 
de Hector Babenco estão o “Lúcio Flávio, 
o passageiro da agonia” (1977) e o filme 
“Pixote, a lei do mais fraco” (1982).

BERNARDO PROVENZANO
O ex-chefe supremo da Cosa 
Nostra, a máfia siciliana, 
morreu na quarta-feira (13), 
na prisão, aos 83 anos. O 
criminoso estava hospitalizado em Milão, 
onde recebia tratamento por um câncer 
diagnosticado há vários anos. Provenzano 
foi detido em 2006, depois de passar 30 
anos na clandestinidade. Em regime de 
segurança máxima desde então, após 
várias condenações à prisão perpétua, 
o mafioso foi internado em abril de 
2014. Nascido em 1933 em Corleone 
(Sicília), reduto histórico da Cosa Nostra, 
Provenzano ascendeu aos poucos na 
hierarquia da máfia até chegar ao topo. Na 
clandestinidade desde o início dos anos 
1970, Bernardo Provenzano participou 

nas decisões mais importantes da cúpula 
mafiosa como braço direito de Toto Riina, 
chefão histórico preso em 1993 e a quem 
substituiu a partir de então. Ambos eram 
Corleones, o clã que dirigiu a máfia siciliana 
com mão de ferro durante décadas.

“EL LEBRIJANO”  
O cantor espanhol Juan 
Peña, conhecido como “El 
Lebrijano”, morreu na quarta-
feira, aos 74 anos, como 
uma das figuras-chave do flamenco das 
últimas décadas, admirado pelo escritor 
colombiano Gabriel García Márquez. 
Contemporâneo de dois mestres, como 
o violonista Paco de Lucía e do cantor 
Camarón de la Isla, “El Lebrijano” também 
foi protagonista do impulso renovador 
do flamenco no último quarto do século 
XX, explorando suas raízes árabes e 
colaborando com orquestras sinfônicas.

ARNO HERBERTO HANSEL
Faleceu no dia 7 de julho no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 71 anos. 
O seu corpo foi velado na cripta da Igreja 
Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado no 
cemitério católico de Guaraciaba.

JEFFERSON RODRIGUES E JAKSON 
RODRIGUES DA SILVA
Os irmãos 23 e 20 anos faleceram 
tragicamente no dia 10 de julho, vítimas 
de acidente de trânsito. Os corpos foram 
velados na Igreja Católica do Bairro São 
Sebastião em SMOeste e sepultados 
no cemitério da comunidade. A família 
convida para culto de sétimo dia, hoje (16), 
às 20h, na Igreja do Bairro São Sebastião.

EDEVINO DA SILVA MELO
Faleceu no dia 10 de julho no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
77 anos. O seu corpo foi velado na 
Congregação Milani de Bandeirante, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

MAICON DOUGLAS CASAGRANDE
Faleceu no dia 10 de julho em sua 
residência, aos 23 anos. O seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária da Igreja 
Católica de Santa Helena, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

TEREZA VACARIAS DE GODOI
Faleceu no dia 11 de julho no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
60 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
do Bairro Sagrado Coração de Jesus, 
SMOeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

NAVILHO DALMONTE
Faleceu no dia 12 de julho na Associação 
Hospitalar de Tunápolis, aos 92 anos. O 
seu corpo foi velado na Capela da Igreja 
Matriz de Santa Helena, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

JOVASEL LUCAS DE LIMA
Faleceu aos 78 anos, segunda-feira (11), 
às 13h30, no Hospital São José. Seu corpo 
foi velado na capela da Funerária Franke 
e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha.

Uma criança de aproxima-
damente quatro anos e uma 
mulher foram atropeladas 
quando atravessavam a faixa de 
pedestres na Avenida Sul Brasil, 
no Centro de Maravilha. O aci-
dente aconteceu na quarta-feira 
(13), nas proximidades do Hos-
pital São José, e envolveu um 
Focus de Maravilha. De acordo 
com a Polícia Militar, o motoris-
ta prestou socorro e as vítimas 
foram conduzidas rapidamen-
te para atendimento médico. 

Conforme a Polícia Mili-
tar, o motorista disse que ten-
tou parar, mas não teve tempo. 
A mulher preferiu não apresen-
tar denúncia contra o condutor.

Mulher bateu contra para-brisa, que estragou com o impacto

 Jornal O Líder
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

No domingo (10), por volta 
das 20h, a Polícia Militar (PM) 
cumpriu mandato de prisão 
na Rua Alberico Azevedo, em 
São Miguel do Oeste. Durante 
atendimento de uma ocorrên-
cia, veri� cou que um dos en-
volvidos estava com manda-
do de prisão ativo. A guarnição 
da PM deu voz de prisão ao ho-

mem. Segundo os policiais, o 
homem teria dito que só sairia 
da residência morto. Ele inves-
tiu contra os policiais. Foi ne-
cessária a utilização de pistola 
“Taser” para conter e algemar o 
homem. Após algemado, o ho-
mem tentou se machucar ba-
tendo a cabeça no capô da via-
tura para incriminar os policiais, 

fato testemunhado por popu-
lares que estavam próximos. 
Algemado, o homem foi entre-
gue na Delegacia de Polícia Ci-
vil para providências cabíveis.

Ainda durante a madruga-
da do dia 11 de julho, por volta 
das 2h25, em rondas na cidade, 
a guarnição da Polícia Militar 
abordou dois homens em ati-

tude suspeita na Rua Barão 
do Triunfo, esquina com Rua 
Chuí. Após abordada, a guar-
nição veri� cou junto à CRE 
que um dos homens possuía 
mandado de prisão em aber-
to. A PM deu voz de prisão e 
conduziu o homem para a 
Unidade Prisional de São Mi-
guel do Oeste.

DETENÇÃO Um dos homens investiu contra os policiais durante 
atendimento da ocorrência

PM cumpre mandados de prisão em 
São Miguel do Oeste

POR 30 DIAS

CHUVA

Wesley Andrade assume delegacia de Maravilha

Com um ano da enchente, granizo assusta 
em Maravilha

INFRAÇÕES CONCOMITANTES E 
INFRAÇÕES CONCORRENTES

Por vezes recebemos reclamações sobre o procedimento dos 
agentes de � scalização de trânsito, as quais dão conta de que vá-
rios autos de infração foram lavrados durante uma abordagem de 
trânsito, fazendo surgir no íntimo do autuado o sentimento de per-
seguição.

Nosso Código de Trânsito prescreve em seu Art. 161 que cons-
titui infração de trânsito a inobservância de qualquer de seus pre-
ceitos, da legislação complementar ou das resoluções do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran), estando o infrator sujeito às penali-
dades e medidas administrativas indicadas em cada artigo.

Esta previsão legal pode induzir ao entendimento de que todas 
as irregularidades veri� cadas serão objeto de autuação.

Este raciocínio encontra reforço na dicção do Art. 266 do Códi-
go, que determina que quando o infrator cometer, simultaneamen-
te, duas ou mais infrações, ser-lhe-ão aplicadas, cumulativamente, 
as respectivas penalidades.

Todavia, os policiais devem atender ao conteúdo da Resolução 
561 do Contran que diferencia as infrações concorrentes das con-
comitantes. São concorrentes aquelas em que o cometimento de 
uma infração tem como pressuposto o cometimento de outra. Por 
exemplo: a infração de veículo sem as placas (art. 230, IV, do CTB) e 
a infração de veículo com falta de registro (art. 230, V, do CTB). Nes-
ses casos, o agente deverá lavrar um único auto de infração de trân-
sito, com base no art. 230, V.

Também é necessário que se observe a raiz dos códigos de in-
fração. A Portaria nº 59 do Departamento Nacional de Trânsito 
(Denatran) traz, em seu anexo IV, a codi� cação de todas as infra-
ções de trânsito. Cada infração possui um código especí� co forma-
do por cinco números. As infrações que tiverem os três primeiros 
números (raiz) iguais, não poderão ser autuadas simultaneamen-
te durante uma � scalização. Exempli� cando: veículo sem equipa-
mento obrigatório (código 663-71) e com equipamento obrigató-
rio ine� ciente/inoperante (código 663-72), deve-se utilizar apenas 
o código 663-71, descrevendo no campo ‘Observações’ a situação 
constatada (ex.: sem o estepe e com o extintor de incêndio vazio).

As infrações concomitantes são aquelas em que o cometimen-
to de uma infração não implica o cometimento de outra, na forma 
do art. 266 do CTB. Por exemplo: dirigir veículo com a CNH venci-
da há mais de trinta dias (art. 162, V, do CTB) e dirigir veículo com 
categoria de CNH diferente para a qual é habilitado (art. 162, III, do 
CTB). Nesses casos, o agente deverá lavrar os dois autos de infração. 

Portanto, o simples fato de serem expedidos vários autos de in-
fração por ocasião de uma mesma abordagem não signi� ca neces-
sariamente que esteja ocorrendo uma “perseguição” por parte dos 
policiais. Aliás, é bom que � que claro, o policial tem a obrigação le-
gal de autuar todas as infrações concomitantes constatadas. 

O delegado Wesley An-
drade, da Comarca de Ita-
piranga, assume os traba-
lhos na delegacia da Polícia 
Civil a partir de agora em 
Maravilha. Ele vai perma-
necer no comando das 
ações por 30 dias, no lugar 

do titular, João Luiz Miot-
to, que estará de férias. 

Antes disso, Miotto fi-
nalizou inquéritos e traba-
lhou em casos represados.

De acordo com o dele-
gado, o trabalho adminis-
trativo e cartorário é intenso 

na delegacia de Maravilha. 
No último mês foram relata-
dos 50 inquéritos e 30 pesso-
as indiciadas pelos mais va-
riados crimes. Conforme o 
delegado, a demanda é gran-
de e a Polícia Civil já regis-
trou 2.000 boletins de ocor-

rências somente em 2016. 
No ano passado o delegado 
conta que foram 3.500. Miot-
to voltou a criticar a falta de 
efetivo e afirmou que a Po-
lícia Civil concluiu 954 pro-
cedimentos desde o dia 15 
de julho do ano passado. 

A chuva de granizo 
aconteceu na quinta-fei-
ra (14), data histórica para 
o município de Maravilha. 
O período marca um ano da 
grande enchente que causou 
diversos prejuízos em 2015. 
A chuva de pedras desta se-
mana assustou os morado-
res e aconteceu em dois mo-
mentos. A primeira, mais 
fraca, no início da noite, e a 
segunda durante a madru-
gada de sexta-feira (15).

Apesar do susto, não 
houve registro de prejuí-
zos ou alagamentos por cau-
sa do temporal. Com o ce-

nário de chuva, o Corpo de 
Bombeiros orienta manter 
cautela em áreas com gran-
de acúmulo de água. Os mo-

radores não devem transi-
tar em áreas mais alagadas. 

Além da cautela, o Cor-
po de Bombeiros orien-

Mesmo com pedras pequenas, granizo causou apreensão nos moradores

Ederson Abi/O Líder

ta buscar informações na 
imprensa local e verifi-
car os pontos de inunda-
ção.Todos os aparelhos de-
vem ser desconectados da 
energia elétrica, mas celu-
lares precisam permane-
cer carregados para manter 
a comunicação. Os mora-
dores devem ficar aten-
tos com as crianças e não 
deixar os menores sozi-
nhos em casa ou desassisti-
dos. Conforme os bombei-
ros, entrar e dirigir veículos 
durante um temporal tam-
bém pode causar prejuízos 
e riscos para a população.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

ESPORTE

TÊNIS DE MESA JAMA
Mesatenistas conquistam 
bons resultados 

Departamento de 
Esportes realiza jogos 

No sábado (9) ocorreu, em São Miguel do Oeste, a ter-
ceira etapa do Circuito Oeste de Tênis de Mesa. De Ma-
ravilha participaram 20 atletas, distribuídos em diver-
sas categorias. Os atletas federados Guilherme Buzatto, 
Daniel Zanin e Vinicius Pinheiro subiram ao pódio nas 
três primeiras colocações. Já entre os escolares recebe-
ram medalhas Abraã Oro, Gilberto Baron, Bruna Julkoski, 
Vanessa Keller, Ingryd Pereira e Jenifer Welter. Os mara-
vilhenses estão na quarta colocação geral. A próxima eta-
pa será na cidade de Concórdia, sem data confirmada. 

Neste fim de semana os Jogos Abertos de Maravilha (Jama) terão 
disputas de voleibol de areia e de quadra, nos naipes masculino e femi-
nino, tênis de mesa misto e tênis de campo. No vôlei de areia, seis con-
frontos ocorrem hoje (16), na Praça Cidade das Crianças, com início às 
14h, além dos jogos da modalidade basquete 21, na Praça Cidade das 
Crianças, às 14h. Hoje também, no Ginásio Municipal de Esporte Gel-
son Tadeu Lara, tem tênis de mesa misto, e no Harmonia Campestre 
Clube haverá tênis de campo, a partir da 9h, modalidade que terá jo-
gos amanhã (17), no mesmo local e horários. No vôlei de quadra ocor-
rem sete jogos, amanhã (17), a partir das 8h30, no ginásio de esportes.   

O QUE JÁ ERA BOM 
FICOU MELHOR...
CBR-650F e CB-650F 2017

A Honda apresentou nesta semana a linha 2017 
da CB 650F e da CBR 650F. As mudanças se restrin-
gem a um novo grafismo feito por designers do Brasil, 
exclusivo para os modelos brasileiros, com  combi-
nações de cores – vermelha, branca e azul, com ro-
das douradas e a vermelha e preta, com rodas pre-
tas – inspiradas nas motocicletas de competição da 
marca. Além disso, os dois modelos trazem como no-
vidade a adição de um sistema de cânister com fil-
tro de carvão ativado, para reduzir as emissões e se 
enquadrar na segunda fase do Programa de Contro-
le da Poluição do Ar por Motociclos e Veículos Simi-
lares (PROMOT 4). Com a mudança, a Honda diz que 
a entrega de força melhorou em baixas rotações, ape-
sar de não haver mudanças no valor de torque má-
ximo ou na rotação no qual ele é atingido. Agora, as 
duas motos serão vendidas apenas em versões únicas 
com freios ABS de série, nas cores vermelho e preto. 
A garantia passou para três anos, sem limite de qui-
lometragem, com resgate e assistência no Brasil, Ar-
gentina, Chile, Uruguai, Paraguai e Venezuela. Ambas 
utilizam o motor DOHC de 649 cm³ e 4-cilindros com 
injeção eletrônica e arrefecido a líquido, com 87 cv de 
potência a 11.000 rpm e torque máximo de 6,4 kgfm a 
8.000 rpm. O câmbio é de seis velocidades e os freios 
possuem ABS de série. Outro item de série é o siste-
ma H.I.S.S. (Honda Ignition Security System), no 
qual somente a chave original pode acionar o motor 
por meio de um chip, o que dificulta a possibilidade 
de furto ou roubo.

A delegação do judô de 
São Miguel do Oeste que inte-
gra a Associação de Judô do Ex-
tremo-Oeste (Ajeo), contando 
com apoio da Fumdesmo, par-
ticipou de mais uma competi-
ção estadual na última sema-
na, na cidade de Blumenau. Os 
atletas disputaram as melhores 
colocações do Campeonato Es-
tadual Sub-15 e da Copa Blu-
menau de Judô e o judoca Da-
niel Bolezina Lemes da Silva 
está classificado para participar 
do Campeonato Brasileiro na 
Bahia, em setembro. Ele é vice-
campeão na categoria sub-15, 
mais de 64 kg, do Estado.

Conforme os técnicos Ju-
liano Siebel e Luciano Chittó, o 
objetivo principal foi alcança-
do, sendo a tão sonhada vaga 

SÃO MIGUEL DO OESTE Daniel é vice-campeão na categoria sub-15, 
mais de 64 kg, do Estado

Judoca conquista vaga para 
Campeonato Brasileiro

para a disputa do Campeonato 
Brasileiro de Judô, da Confede-
ração Brasileira, entidade má-
xima da modalidade no país. A 
delegação também obteve o 3º 
lugar geral na competição em 
Blumenau.

DESEMPENHO DOS DEMAIS 
ATLETAS EM BLUMENAU:

Anne Beatriz Oliveira: cam-
peã, categoria pré-mi-
rim, até 22 kg, feminino
Alessandra Ana Christ: 
3º lugar, categoria sub-
13, + 52 kg, feminino
Amanda Julia Christ: 
campeã, categoria sub-
13, - 52 kg, feminino
Bruno Herber Zanatta: cam-
peão, categoria pré-mi-
rim, até 28 kg, masculino

Douglas Fernando Flores 
Bergmann: campeão, catego-
ria sub-21, - 81 kg, masculino
Eduarda Victoria Di Ber-
ti: campeã, categoria pré-mi-
rim, até 25 kg, feminino
Willian Mateus: cam-
peão, categoria sub-11, 
até 60 kg, masculino
João Carlos Gambatto Ba-
tisttella: 4º lugar, categoria 
sub-11, até 30 kg, masculino
João Paulo Oliveira Debo-
na: 5º lugar, categoria sub-
15, até 44 kg, masculino
Maria Eduarda Wronski: 
5º lugar, categoria sub-
15, até 53 kg, feminino
Natan Jesus Scherer: 7º lu-
gar, categoria sub-21, 
até 55 kg, masculino
Nathiely Carolini Gutz: 

campeã, categoria sub-
13, até 38 kg, feminino
Nayara Ballen Mucha: 
campeã, categoria sub-
21, até 57 kg, feminino
Renan Henrique Saft Car-
doso: campeão, categoria 
sub-11, + 60 kg, masculino
Rafaela Reolon Levan-
dowski: 3º lugar, categoria 
sub-11, até 40 kg, feminino
Roberta Reolon Levan-
dowski: 4º lugar, categoria 
sub-11, até 40 kg, feminino;
Sabrina Garbin: 3º lugar, cate-
goria sub-13, - 60 kg, feminino
Eliel Rodrigues Bue-
no: 3º lugar, categoria sub-
21, até 55 kg, masculino
Jeferson Anthony Fer-
gutz: 7º lugar, categoria sub-
13, até 48 kg, masculino

O Campeonato Munici-
pal de Futebol da 2ª Divisão 
de Guaraciaba, promovido 
pelo Departamento Munici-
pal de Esportes, terá o pon-
tapé inicial amanhã (17). Os 
11 times que se inscreveram 
jogarão todos contra todos, 
em turno único, e os dois 
melhores colocados se clas-
sificam para as semifinais. 
As outras duas vagas serão 
definidas após jogos somen-
te de ida do mata-mata (3º 
x 6º e 4º x 5º). A 1ª Divisão, 
com 10 clubes, inicia nos 
dias 6 e 7 de agosto, com a 
mesma fórmula de disputa.  

A rodada de abertura da 
Segundona marca os seguin-
tes jogos, com os Aspiran-
tes entrando em campo às 
13h45 e Principais às 15h30: 
Linha São Luiz – Oriental x 
Ouro Verde de Caravággio, 
Linha Sede Flores – Juventu-
de x Cruzeiro do Sul de Liso 
Baixo, Linha Guatapará Bai-
xo – Beira Rio x Ipiranga de 
São Roque, Linha Liso Alto – 
Fluminense e Solano de Li-
nha Aparecida, Linha Indio-
zinho – Universal x Flor da 
Serra de Linha Cordilheira.    

Folga: Treze de Maio 
de Linha Ferreira.  

A Associação São Miguel 
de Esportes (Asme) enfrentou a 
Adesp de Pinhalzinho, na noi-
te do domingo (10), pela roda-
da da volta das quartas-de-final 
do primeiro turno do Campeo-
nato Estadual da Liga Catarinen-
se de Futsal. A equipe do técni-
co Feio jogava pelo empate após 
a vitória por 6 a 5, em casa, na ro-
dada de ida. No entanto, os pi-
nhalenses venceram por 5 a 2. 
Gols de Andy (2), Pi, Rodrigui-
nho e do goleiro Serjão. Com uma 
vitória para cada lado, a dispu-
ta foi para a prorrogação. Mes-
mo com a vantagem no empa-
te no tempo extra, a Adesp voltou 

a vencer, por 1 a 0, gol de Rossa-
to, e comemorou a classificação. 

A Adesp aguarda agora os re-
sultados dos outros jogos para co-
nhecer o seu adversário nas semifi-
nais do turno. Hoje (16) mais duas 
vagas serão definidas. Às 20h, em 
Abelardo Luz, enfrentam-se Abe-
lardense e Piratuba. E às 20h30, na 
cidade de São Lourenço do Oes-
te, a equipe local recebe Curitiba-
nos.  O quarto classificado para as 
semifinais será conhecido no dia 
23, quando Saudades e Videira es-
tarão atuando em Saudades. Na 
partida de ida, em Videira, houve 
empate em 2 a 2. A Asme se prepa-
ra agora para os jogos do returno. 

GUARACIABA   ESTADUAL DE FUTSAL  
Segunda Divisão 
começa amanhã  

Asme está fora do 
primeiro turno     
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ELIMINATÓRIAS 
Municipal de 
Bocha entra na 
fase mata-mata 

FUTSAL 
Atletas do projeto Gol 
de Menina entre as 
cinco melhores do Oeste

O futsal feminino de Maravilha foi representado, nos Jo-
guinhos Abertos de Santa Catarina, pela equipe do pro-
jeto Gol de Menina. A competição ocorreu entre os dias 
8 e 12 deste mês, em Chapecó. As maravilhenses fica-
ram entre as cinco melhores equipes do Oeste catarinen-
se. De acordo com o professor Paulo Ferreira, a competi-
ção serviu de aprendizagem para as próximas disputas. 

Desde 1994 a torcida rubro-
negra não comemorava clas-
sifi cação para as semifi nais do 
Campeonato Estadual de Fute-
bol Amador – Copa Oeste. A his-
tória do Clube Recreativo Ma-
ravilha (CRM), no estadual de 
2016, começou com o empate, 
contra Palmitos, no longínquo 3 
de abril. Na oportunidade, o re-
sultado foi contestado, por se tra-
tar de estreia e em casa, diante da 
torcida. Na fase de classifi cação, 
muitos problemas foram encon-
trados, desde lesões e dispensas 
de jogadores, até a descrença por 
parte da torcida. A classifi cação 
veio apenas na última rodada. 

Com a vaga nas oitavas-de-
fi nal garantida, o CRM encarou 
o Cruzeiro de Itá. O primeiro jogo 
foi na cidade planejada, o da vol-
ta ocorreu no Estádio Dr. Leal Fi-
lho (casa do CRM). Dois resulta-

CAMPEONATO ESTADUAL Adversário sai do confronto entre Xanxerê 
e Ajap. Xanxerê está com vantagem, mas decide fora de casa 

CRM a dois jogos das fi nais da 
Copa Oeste 

Jogadores da equipe maravilhense encararam desafio com seriedade

Nelcir Dall’Agnol/WH Comunicações

dos de 2 a 0, sendo no agregado 
4 a 0 para o rubronegro.  Esta eta-
pa já é bastante comemorada 
por todos, pois campanha assim 
poucas pessoas em Maravilha 
presenciaram. 

BATALHA NO OLÍMPIO 
DAL MAGRO

As quartas-de-fi nal foram 
contra o Harmonia de Guaracia-
ba, no Estádio Olímpio Dal Ma-
gro. Na partida de ida o CRM per-

deu pelo placar de 1 a 0. Mais 
uma vez os maravilhenses fo-
ram colocados à prova. O do-
mingo (10) será lembrado como 
o dia em que o CRM superou as 
difi culdades. Aproximadamen-
te 200 torcedores acompanha-
ram o time.

Para garantir a vaga, o rubro-
negro precisava vencer pela dife-
rença de mais de um gol. Empa-
te favorecia o Harmonia e vitória 
simples do CRM, a vaga seria 

disputada nos pênaltis. 
A classifi cação foi sofri-

da. Após sair na frente com gol 
de Fabinho Baiano, o CRM ce-
deu o empate aos seis do segun-
do tempo. No entanto, aos 48 da 
etapa fi nal, em cobrança de es-
canteio, Marcelo Guerreiro fez o 
segundo. Depois de vencer por 
2 a 1 no tempo normal, a equi-
pe maravilhense foi para a deci-
são nos pênaltis em Guaraciaba 
e venceu. 

Agora o CRM aguarda o ad-
versário da semifi nal, que vai 
sair do confronto entre Ajap de 
Pinhalzinho e Xanxerê. As duas 
equipes fi zeram neste domin-
go (10) apenas o jogo de ida 
das quartas-de-fi nal, e Xanxerê 
venceu por 2 a 0. O jogo da vol-
ta, para defi nir quem enfrenta o 
CRM, está marcado para o ama-
nhã (17), em Pinhalzinho.

A rodada do Campeonato Municipal de Bocha 48 ocor-
re hoje (16), a partir das 14h. No cepo da Linha Sanga Sil-
va tem Bar do Machado contra Bar do Orlando Machado; 
no Bar do Machado ocorre a disputa entre Sanga Silva “A” e 
Amigos Mella/Bar do Machado; na Linha Água Parada tem 
Água Parada e Amigos do Bar do Zé; fechando a rodada, no 
Bairro Cohab jogam Cohab B contra Amigos do Suru B. 

VOLANTE
Nada contra quem produz os chamados textões, mas 

aqui vou direto na ferida! O problema de tantos gols so-
fridos pela Chapecoense é fácil de resolver. Está faltando 
um volante estilo “calça de cantor sertanejo” para dividir 
as bolas no meio. Caio Júnior precisa abrir o olho, a “zona 
do agrião” se aproxima em caso de derrota neste domin-
go para o Figueirense. 

     
CRM NA SEMIFINAL!
Na dramaticidade dos pênaltis, o CRM avançou à se-

mifi nal da Copa Oeste. A equipe de Maravilha venceu no 
tempo normal por 2 a 1 e se sobressaiu nas penalidades 
máximas, na vitória por 4 a 3, em Guaraciaba. Pela enor-
me responsabilidade que pesa sobre o atleta, dizem que 
pênalti deveria ser batido pelo presidente do clube. Mo-
mento em que faz tremer até os consagrados craques.

TORCEDORES
Impressionante como o torcedor de Maravilha abra-

çou o time nesta Copa Oeste. Os jogadores sentiram isso 
e a equipe cresceu no momento certo da competição. No 
duelo dos goleiros, Cleiton defendeu a cobrança de Rica 
e a explosão de alegria começou. Jogadores, comissão 
técnica e diretoria comemoraram junto ao torcedor que 
foi a Guaraciaba e milhares que escutavam pelo rádio.

       
ESTRANHO 
Uma dúvida de muitos torcedores: “Renatinho não 

foi relacionado para bater pênaltis pelo Harmonia?”. Foi 
o grande mistério da semana! Teria sentido uma lesão, 
desconforto, não treinou cobranças de pênaltis? O “as-
tro” do Harmonia fi cou ausente nas penalidades. 

      
TREINADOR 
Falcão no Inter! É mais nome do que treinador de fu-

tebol. Conhece muito futebol, mas nunca consegue co-
locar suas ideias em prática. Dá a impressão que embora 
tenha sido jogador, não consegue se comunicar na lin-
guagem dos “boleiros”. Falcão nunca fez um ótimo traba-
lho por onde passou.

CLEITON X RICA 
Goleiro Rica de Guaraciaba foi o personagem na pri-

meira partida em Maravilha, realizando grandes defesas! E 
foi o responsável direto pela vitória do Harmonia. No jogo 
da volta, Rica bateu no peito e assumiu a responsabilida-
de para ser um dos cobradores de pênalti do time da casa.

No momen-
to decisivo, na hora 
da onça beber água, 
apareceu o trabalho 
efi ciente do goleiro 
Cleiton. Aí precisa-
mos enaltecer tam-
bém a dedicação da 
goleira Maravilha. 
Marlisa Wahlbrink 
realiza um trabalho 
profi ssional, dig-
no de elogios jun-
to com os goleiros 
do Clube Recreativo 
Maravilha.

A Fundação Municipal de 
Desporto de São Miguel do Oes-
te (Fumdesmo) marcou para 
amanhã (17) as fi nais do Cam-
peonato Municipal de Futebol 
Veterano e Máster. No Estádio 
Valdir João Fedrizi, em Linha Pé-
rola, às 14h30, Pérola e Cultural 
Caxiense disputam a fi nal do Ve-
terano, que não foi realizada no 
último fi m de semana em virtu-
de do falecimento de um atle-
ta da categoria Máster. O time 
de Linha Caxias joga pelo em-
pate por ter vencido o jogo de 
ida, em casa, por 2 a 1. O tro-
féu de 3º colocado da categoria 

foi para o Serrano/Montese, que 
no último fi m de semana ven-
ceu o Jardim Peperi por 2 a 1. 

Na comunidade de Canela 
Gaúcha, a bola rola na rodada fi-
nal do Máster. Às 8h30, valendo o 
3º lugar, enfrentam-se Cometa/
Santa Rita “A” e América de Linha 
Sete de Setembro. E às 10h, valen-
do o título, jogam Grêmio Gaúcho 
e Serrano/Montese. O tricolor de 
Canela Gaúcha pode até perder 
por um gol de diferença, uma vez 
que venceu a partida de ida por 
2 a 0. Após os jogos, a Fumdes-
mo fará a entrega da premiação 
aos melhores do campeonato.   

Cerca de 170 atletas de toda a 
região participaram no sábado (9) 
da 3ª Etapa da Liga Oeste de Tênis 
de Mesa. De São Miguel do Oes-
te foram 21 atletas que disputaram 
medalhas, os quais integram a As-
sociação de Tênis de Mesa do Ex-
tremo-Oeste Catarinense (ATMEX) 
e também participam da escoli-
nha de tênis da Fundação Muni-
cipal de Desporto (Fumdesmo). 
A competição ocorreu no ginásio 
da Escola Estadual São João Batis-
ta e a equipe miguel-oestina con-
quistou oito medalhas, em diferen-
tes categorias. Os jogos envolveram 
atletas de oito cidades da região.

DESEMPENHO DOS 
ATLETAS LOCAIS

1º lugar sub-15 Escolar Femini-
no A: Fernanda L. Castamann
1º lugar sub-12 Escolar Femi-
nino B: Eduarda Pedrassani
3º lugar sub-18 Escolar Femi-
nino A: Priscila Dalla Costa
1º e 2º Lugares no Sub18 Es-
colar Feminino B: Alícia Loo-
se e Bruna Fiametti
3º lugar sub-16 Federado 
Masc B: Gabriel Werlang
3º lugar sub-13 Escolar Mas-
culino B: Lorenzo Urnau
2º lugar Absoluto Mas-
culino B: Jaicon Dilli

SÃO MIGUEL DO OESTE  TÊNIS DE MESA
Finais do Veterano e 
Máster serão amanhã   

São Miguel sediou 
etapa da Liga Oeste




